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âUSO XI 

Mercados 
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M A R I N O N I 

REDACçIa a o m e n t a l : 
RU* OB I BENTO 35 8 

r i L e P H o m e « 3 9 W I E R O 3 3 3 0 
RIO 

O H t v r e abriu Irregular, a M 1(9 (raa-
100, com baixa de S» cêntimos; Hambur-
go, apatblco, a 21 pfennig«, com baixa | 
4« 1(3 pfennig; Londres, «penas osta-
v«l, a >4 a. 8 d., cora balxa de 3 pcnco, | 
• Nora-York, calmo, Inalterado. 

Ao meio-dia, n lo houve alteração noa | 
preçoa do Havre, tendo-ao dado uma al-
ia parcial de 1|< do pfennig, em liam» 
burgo. 

A rattegem foi de 18.207 racene. 
Entraram 10.318 carras em Eantof, • 

38.000, no Rio de Janeiro. 
O mercado kontem, em Santos, eatevo 

ealmo durante todo o dia. 
Oa negocio» foram reallaadoa na baac 

maxima do 31700. 
Vendi t declarada«, 17.000 aaccaa. 

Bor» Bancos 
lacam 

Banco» 
compram Marcado 

10-10 AM 
m.o PM 
13.18 > 
i.sa . 
9.30 . 
8.10 > 
1.10 • 

11 fi|12 
13 l|8 
t t 8|83 
II 3(11 
<i l|18 
13 3|33 
13 3)33 

13 7(82 
13 S|1B 
13 I|I8 
13 S|I3 
13 8)33 
13 8|83 
13 8|I8 

Eatavel 
Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 
Eatavel 
Estável 
Firmo 

Cclaijä» de leiras: 
A's 10.30, s|letras; ta 1!(V>, iqletras; la 

12.1», 12 Ii8; il 1.18, s|letr»s; «a 2.30, 12 1|8; 
;ta 9,10, pa. 12 ta 4.10, 12 £[3i. 

Bio, 15 (<a 10h.)—Bancário, 12 3|t8; com-
pradorea, 12 S[4. 

Mercado, frouxo. 

Rio, It <<a 12 b.)~Bancário, 12 
compradores, 12 1|». 

Mercado, froxxo. 

LONDRES, 16 

fj32 

MERCADOS NACIONAES 
f t l rgranai»» à'O Cemtmercto (fa Stta I 

mi» 
CANTOB, i l . 

{ntradaa. 

eide o dia r 
efde 1* de Jnlbo . . . . 

Bloc* 
Média . . . . . . . . . . . . 
Fauta temanal, 170 riia. 

19.ar.lt 
102.271 

8.087.300 
780.1311 

12.834 

Caf< «Jucaebado . 
C»fé embarrado . 

fahldaa: 
Para a Europa 
Enadol-llnldoa 
Bvtnoa-Airea 
Montevideo . 

Cif^ttl^eado hojc : 

Em Bio Panio. 
fia f w e t a b t n » . . . , 
Em C i p r o Limpo. . . . 
Fe Blas 
K« r « r j 

Total. . . 

2C.486 
18.889 

198.049 aac«. 
38.319 » 
2.080 . 

13.50« uca . 
2.836 » 

161 > 
259 > 

1.968 » 

18.207 

Em egtial data de 1902, foi domingo. 

E/NTOB, 
calmo 

16 (11.06 b. m. ) -Mercado, 

•Gtcd average», 31400 a 31600. 
r a i e i particular, 12 7)32. 

EA Kl OB, 16 (1.10 t.)—Mercado, estável. 
• Uocd average», 39400. 

BANTOB, 16- Mercado, calmn. 
«Gltd average», 81400 a 3(6 00. 
Estradai , 19.368 aaccaa 

Papel particular, 12 3(1«. 
fianldne nRo houve. 
Stock, 788.11!) aaccaa. 

f ( I ( 
U deocoutos 

Banco d* Ingla-
terra 

I Banco da França 
Bano* da Aliem»-

nha 
I Mareado de Lon-

dres 3 mezea. 
Mareado • de Fa 

ria, 9 mexes . . 
! Merendo de Ber-

lim, I metes 
Camilo 

\ Bo tira Faria , 
• Braxòllas. 
• Nova-York 
» Génova. 
> LiabSa 
Ckitnes 

Parla aobra Italla 
< Parla aobre Hea-
] panha 

Paris aobre Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Ouro 187» 41/2 •/. 

1889 4 •/. 
1896 t •/. 

Fundlng t •/• 
• Oíete de Mí-

«e» . . . . 
Premio de euro 
Buenos. A Ires. . . 
Camilo loire 

Londres 
Buenos-Airee. . . 

3 1|2 •/. 
f f 

< •/• 
718 a 219(1« 

2 6|8 »I, 
3 1(4 •(. 

26.18 1|2 
25.21 1|2 
4.87 1|2 

25.17 
42 16|16 

89 15(1« 

365.50 

123 7(32 

•9 l | í 
7ti 1[2 

91 
101 1|4 

88 3[4 

127.30 

48 7jlG 

«XTEI1I0R 

3 1(2 
3 V. 

* •/. 
2718 a 215ll8 

11/2 'h 

3 1(8'/. 
25.17 
25.22 
4.87 1[3 

28.1» 
42 15|l< 

99 16116 

366.CO 

129 3/16 

80 1|2 
76 1|2 
91 
101 1[4 

80 3'4 

ra requerer a sua fallcncia c acom 
panhar o rospactlvo procosno. Era 
tnn homem scml-bronco, s(5jIo 
caprichoso. Examinei-lho oa livro» 
commerciaca e verifiquei que não 
tinha ellc credores; inquirindo-o, 
confesflou-mo o bruto nfio dever 
um real a quem quer que fosse! 
Interpcllado, porém, com ntguma 
insistência, explicou-me, ou ten-
tou explicar: 

—Eu nâo nasci para alfaiate. 
Os meus amigos metteram-mo 
nesta rascada; eu costumava, 
quando era simples padeiro, jo-
gar o sólo todas as noites, a tos-
tão o tento, o depois que come 
cci a negociar como alfaiate, n 
appareccr na praça, a discutir 
despachos da Alfandega, a lidar 
com freguozes e tomar medidas 
no- corpo de gente limpa, não 
tive mais um momento de des-
canço. Quero vcr-ino livre disso, 
senhor doutor. Arrange a minha 
fallcncia; eu quero viver tran-
quiilo como antigamente. Eu que-
ro jogar solo, senhor doutor 1 

Não consegui servir o freguez. 
Foi-me impossível arranjar-lhe a 
desejada fallcncia. O infeliz está, 
até hoje, com saudades do solo 

tostão a ficha. 
Desconfio que o governo foi 

outr'ora jogador de bisca. Está, 
embora com o Thesouro repleto 
de dinheiro, coin vontade dc fal-
lir, para divertir-se jogando bisca 
de embarque. 

Santos—1003. 
L. N. 

127.30 

48 7(10 

Sem rumo 

Ogicretarlo da Agricultar» commua! 
cou ao ar. prealdente d4 Camara ItalU 
na de Cominen io e Arte» na capital, 
que foram enviada» mai» 20 caiia» «e 
amoetraa de ca M ao agent» ila Ligure 
Brasiliana, « m Santo», de»tl»«dos <i 
Cartaras do Cornmtr io o Arte» da ItalU 

«Nego provimento ao recurso, por mio 
ser caio deli». foi o despacho quo to»« 
o recurso de Josí Venâncio Nofeneira 
outros vsreailorca da Comera Municipal 
'le Caçapava, rccorrcu.lo do acto iio r>.«-
pcctlvo presidente, qu-- aaaiimitt interior 
mente o cargo de inteadento geral da-
qaella locallilade. 

A l c o o l i s m o i i a b i t a a l . —Cura 
o remedio de Granado <£ P. 

BIO, 16 —Mercado, estável. Cambio, 
<1 »116. Tyi ». 7, £$950. Entradaa, por ca-
Lotsgtii) e Laira a dentro, 2740 saccaa. 

F e e ! : a m e n t o d o s m e r c a d o * 
e i » I Î 1 d e j u n h o 

(Ctt hierclef Tttegrom Bureaujj 
KOVA-TORK- Aponaa eatavcl. Baixa 

de 6 a 10 pontos. 
Vendas, 11.000 aaccaa. O dleponive). 

Inalterado. Typo 7, s 1(8; typo 8, 4 3|1. 

HAVRE- Estável. 
Vendas, 10.000. 

Baixa dc 1|4. 

HAMBURGO t 
dc 1|4. 

Vendas, nihl'a 

Eatavel. Baixa parcial 

LONDRES— Calmo. Baixa parcial de 3 a 
« d. 

Vendas, 6.000. 

UEZES 

Relembro.. 
tsem£ro„ 

Ms reo 
Maio 

Eeleinbro.. 
Petembro. 
Marco 
Maio 

Ç O B 

13 12 
30 3/4 il 
31 1/4 31 1|2 
32 32 It« 
32 1[3 32 3(4 

LOKDBIS 
13 12 
361 2£i:i 
25|9 2613 
26)6 s-i 
27[3 27)3 

MERCADOS EM IS 
UNHO 

/ I E R T U R A DOS 
DE JU 

(C n,m<T(ioi lelreram JBnreaux) 
HAV'RE— Irregular. Baixa de 1(4. 
Opitea: setembro, 30 3[4; março, 32. 

HAMBURGO — Apatblco. Baixa do ![<. 
t l u t i " setembro, » 1(4; mar<;o, 26 1(2. 

^CKDP.ES— Apenas estável. Baixa de 
• d . 

O n f t i ! aetenibro, fSnircrço, 26(8. 

NOVA-YORK (2,50 t.)- Estável. Inalte-
rado. 

O A S C B I O 
O mercado abriu hontem muito iude-

eiso, com oa bancoa declarando aacar a 
12 3(10 o compraa a 12 1(4. 

Logo depoia das 10 e mela horas da 
manha, chegaram notloias fracaa doa 
mercadoa europeua de cafú e ordena <le | c u i d o d e r e d a c ç ã o , 
eomprar Cambises do Rio, resultando lo-
go uma baixa naa taxas; alguns bancoa 
offereceram comprar a 12 7(33 o 12 5|W. 

Ao meio dia, mais, ou menoe, o merca. 
<o entrou em plena baixa; oa bancoa aa-
earam admeute a 19 li8 a compraram 
francamente a 12 8|lt a desta hora em 
deanto aa taxaa cahlram aeupre , até 
4ue, pelaa 3 boraa da tarde, oa bancoa 
•acaram a 12 3(32 a compravam a 1! 5]32, 
real(aando-se negocioa em letraa prurn-
ptaa vendidas a bancoa a 12 !|8. 

I n s i s t e o Cor,rio Paulittano 
em dizer—e eu tenho o costume 
inveterado de acreditar ein tudo 
o que o governo republicano diz 

que as condições financeiras da 
administração paulista deixam de 
ser bflas, porque são evidente 
riicntd opttnmB. Qne, aqcreseema 
o orgam official, o credito do 
Estado é inabalavel, os pagamen-
tos têm sido effectundos em dia, 
caminhando tudo íís mil maravi-
lhas. 

Ora, muito bem ! 
Uma duvida, porém, assalta-

me o espirito, e se a externo, 
porque desejo evitar qualquer 
obscuridade onde se atasque : 
suspeita de que eu possa, em qual-
quer emergencia atrapalhada, dei-
xar dc ser governista. E' a se-
guinte : se ha dinheiro de sobra 
no erário publico, para que vai 
o governo contraliir empréstimo 
externo? Quem tem dinheiro 
não pede dinheiro emprestado; 
ao contrario : dá-o em emprésti-
mo; 6 essa, que se saiba, a re 
gra geral. Alguém que proceda 
por maneira diversa não revela 
ter noção muito exacta do valor, 
da moeda, do preço, da offerta e 
procura e de outras cousas com-
ponentes disso que se chama eco-
nomia social. 

E su esse alguém é o gover-
no, se esse alguém é uma asso-
ciação encarregada de cobrar, 
explorar e distribuir o imposto, 
então, a ignorançia assumo pro-
porções de desvario ! Governo 
que tem dinheiro demais, tem, 
tainbein, a obrigação de diminuir 
os impostos. Isso é tão racional, 
tão fácil de ser entendido e acre-
ditado, que só por uma atrapa-
lhação de momento, por um des-

se pode ex-
plicar a asserção do Correio 
Paulistano ao lado do emprésti-
mo externo em andamento... não 
sei para onde ! 

O assumpto é de uma limpi-
doz inexcedlvel, de uma brancu-
ra quasi virginal, mesmo que se 
cogite de virgens morenas: ou o 
Thesouro está bem, e nesse caso 
não precisa de empréstimos, ou 

L O T A S 
Do Belgrado continuam a cliegar te-

legratnmas trazendo novos dclallics sobre 
GSSMíinato dos soberanos da .Servia. 
Dizem os últimos que, para chegar tí 

real camâra, os conspiradores foram fa 
itado saltar a dinamite todas as porta» 
que lhes tolhiam a pasfiagem. Aterrados 
coin essas detonações, os mouarcha» re-
fugiaram-se num armário dc parede, onde 
foram mortos a tiros dc revólver. 

Dcsmcnte-se por iodo» os modos a ver-
s3o primitiva de que os conspiradores 
haviam apresentado a abdir.açao à assig-
natura do rei. Prefende-sc agora que os 
mònarclia» for.tm au&íiiaad-is sem 
nTiiiml formallciatM previa. 

Telcgrammas de Ilclgrado »anunciara 
qm a cidade readquiriu o seu espetto 
habituai. 

Defronte do palácio Kor.ak-, que se 
acha fcclwlo e só «c reabrirá apú» a pro 
clamaçiio do novo rei, estacionam nume-
rosas forças dc infantaria. 

Diz-se quo é um tanto arriscada a can-
didatura do principe Mirko dc Montene-
gro, cm vista da impopularidade que lhe 
vem do seu casamento com uma prima 
do rei Alexandre. 

A eleiçlo Ce Kara-Ocorgewitcb i con-
siderada infailivel. 

Cot.sta que a SkiipscLtina será cercada 
polui tropas, afim de sc forçar a vota* 
çüo. 

Completou houUm o seu segundo anr.o 
de ciistcncia o Correio da Manhã, que 
so tem subi-lo irnpór, nesse curto espaço 
de tempo, pola sua indepeudu:-.ia e pela 
sua coragem. 

O brilhante diário carioca, commemo-
rando o aeu nnniversario, deu lioutem 
uma edição .de (2 pagina»; na qual col-
laboraram vario» eseriptores do nomeada. 

Diz o Puiz : 
• No interesse do aproveitamento do rar-

vAo das diversas minas existentes- nos 
Estados, o sr. dr . l.auro Miiller, ministro 
da Industria, Viaçüo e Obras Publicas, 
continua a empregar grandes esforces, 
esperando realisar em breve, na Estrada 
do I erro Central do Brasil, urna expe-
riência, de qne dependem providencia» 

Henrique Zipp é o nome do wm 1110(0 
de origem aliem), que fez uma viagem a 
pó do Matto IIrosaj ao Rio Grande 4o 
Sul, onde chegou a 8 . Joio do Monie 
Negro. 

-ste excursionista ó natural d» Pa-
raná, mas trabalhava 11a estrada de fer-
ro em conBtruccâo do Rio Claro a Jabo-
ticabal em H. Paulo, era rumo do rio 
MogjMioasaú. Em fevereiro do anno pas-
sado, .caminhava Henrique Zipp com o 
seu irrnlo Carlo» por ti n e»pes»o m»tta 

Sal, quando foram atacados pelos iodioi. 

arlo» foi ferido por uma fiexa e co n 
o oeu irmão cahlu prisioneiro doa inli-
gensa. 

H-nrique estere cm poder da triba t.n 
anno o seis mezes sem nunca poder es-
capir, ató {ue um dia a occasiío lhe ,'ei 
favornvel e aproveitou-a para transpor a 
nado o rio Paraná. Durante cinco dia<i, ca-
minhou através de florestas, até qne, qua:i 
morto de fome, checou a casa do um fa 
zendclro em Matto ürosso, que o act 
lheu e tratou. 

Transportou-»» depoia a Corumbá • 
dalii a Üruzuayana, donde veiu a p<! 1 
3. Joio . Henrique achava-se extrema 
mento emniagrccido c depauperado. Ignora 
o destino de aeu irmão Carlos, que é uso 
rapaz do 17 annos. Os Índios que o» 
aprisionaram são da trlbu «Taipin».. 

Passou a 14 do corrente o 1* annlver. 
xario do fallecimento do dr. Kruniamr.:'.! 

-Herman:), o inventor do bilhete postai. 
O extineto era professor na Escola Mi-

litar de Vienna; foi elle quem empreíoü 
o cartão postal^ expedindo a dcciobert-i 
a sua correspondência, em 1868. 

Como essas communicaçãcs eram regu-
larmente franqueadas, o correio a» trans-
mlttía lai c-oinrf o fazia com a» cartas 
comniur». Nos prim, iros tempos oa ei4-
pregados postaes nlo deixavam de Ur a 
correspondência do original doutor; po--
rêra, maifl tardo, como nâo ha prazer qí« 
nlo rance, a correspondência passou a ser 
recolhida com disTcçSo. 

Em 2!» do janeiro do 18C0, em uut »<• 
ligo publicado na Xcw Preic Pre*&e, 9 
dr. Hermann suggeriu a idea da crca<^ 
do bilhete postal, chamando a nttcoçí) 
do governo anstriaco para ecse assnmpto 
e enaltecendo a utiM lade do uiu systema 
de correspondência simples e de preço 
.10 alcance de todos. 

O sr. de Marly, dire-.lor dos correi.-» 
da Austria. liiteVrssou-M pela idea ' 
pouco tempo depois -mi deoreto i :npjr j i. 

vá era re-orme putiira a »i, f-

O A C R © 
Um official pertencente ás força» que 

operam no A<re ea- reveu uma carta par 
titular da qual o JornaI do Bratil pu-
blicou alguns trecho», tendo este um dei-
le» : 

• No dia 32 do mez passado, o general 
Oiympio subiu no paquete Amaionas, 
b-vando.s-u estado maior cindo acouipa 
nhado do S7a bataMião, e acampou ni 
Bóa-Fé, para n-»se logar esperar o re-
anilado Ja rulsi&o composta do coronel 
Torre» Homem, major fioihrs de Castro 
e alferes Azevedo Cosia, que havia se-
guido no dia 2J com destino ás forças 
do general Pando, na Palestina, e do co-
ronel Plácido de Castro, em Porto Rico 
(Bolívia). 

Essa commiasüo subdividiu sc, ao chegar 
em Capatará. 

O major tiomes de Castro teve do le-
var uma carta ao coronel Plácido, convi-
dando o a smpender a lucta, qne já inl 
clara, cm tiroteio» com a i forças boli-
vianas, proilmo a Porto Rico, tjdado bo 
liviana, e ao alfere» Azevedo Coita coube 

Incumbência de levar ao general Pando 
uma carta do general Oiympio, convi-
dando-o u ,ima conferencia pari ajustar o 
oinpr m nto do ' o venio d» 21 <!e março 

O major (>oir.»s de (.'astro, fazendo 
marcha forçada, conseguiu entregar ao 
coronel Pinei-lo a carta do g.neral go-
vernador do Aere, 110 momento mesmo 
em quo se ia ferir um grande combate 
entre os acreanos e oa bolivianos, já cer-
cados em p.-rto R co : o aliena Azeve-
do Costa seguiu adeanle ató áa avança-
da» do presidente da Bolivla. 

Ao mesmo teinpo, partira da Palestina 
um leniente tcjinndo enviado do general 
Pando, acompanhado de um membro da 
cisa civil desse general, para entregar 
ao general Oiympio uma carta em que o 
presidente da Bolívia commmiicava os 
seus dr»ejos do paz o its disposições em 
que sc acha de reguiarisar as respecti-
vas situações. 

Essa carta foi entregua aa general 
Oiympio, que partiu de Bóa-Fó com des-
tino á Einpreaa, onde chegou á noitinha. 

Não eaperavaiuoa o chefe, e grande foi 
nossa alegria ao vèl-o, ainda mais au-
gmentada com a bôa nova de paz que noa 
trouxe. 

Eatamos, portanto, em pleno domínio 
da paz. e, n5o obstante, nos fortificamos, 

Se tivensomos de acceitar a guerra, 
não digo que apanharíamos, porque con-
fio njiiílo itu bravata do nosso exercito 
mas ri certo que não seria pequeno 
crificio da nossa parle, )ararcpc!!ir com 
vantagem os noísos inimigos. 

8 . « V u a é d o s C a m p o s 
Com multa pompa o grande concor-

rência do fieis, realisou-so quinta-feira oi 
mananosia Matriz, a fe i t a do 8S. Sacra 
mento, promovida pela respectiva Irman-
dade. 

-Exonerou-se do logar de medico da 
Santa Casa desta cidade, renunciando 
também o logar de mesario, • i r . dr 
Camillo de Lelli» Perreir». 

leftftHfor^lsvu — . 
pies iní-.iltllva de nm particular 

Publica o Crnteiro do Sal, folha qne 
apparcce em Lages, Santa CatharúU, 
qu j for.1111 morta» ultimamente por vgt 
grupo do salteadores 7 pessoas, na Hat* 
ra do Rio dos 1'eixia. cm Pelotas. E' o 
mesmo grupo que já foi expulso d» Pqi-
mas, perdendo nesta oeeasido seu c^ef», 
São chefiados actualmente o» perigoso« 
salteadores por um tal Antonio PitifO, 
João J.etio e Beneccuiilo. O s.iperinti 
dente de Campo» Novos, sr . coronel Ifoi-
rique Rnpp, já pediu forças, afim do fff-
rontir a vida c tranquilidade do» mori-
dorcs. 

Ternos trabalhado muito e:n fortifica-
ções e construre^o de b.-irra-as, e, se inais 
côo se tem feito, e d:vido ;í cscas:ez do 
pessoal e dos petrechos » , 

R h e n m a t i n i n c , e m p i g e n » , dfkí-
t h r o s etc. Para a sua cura. ó effiee» 
Licor de Tibaina, de Granada i- C. 

importantes a esse respeito. 
A experiencia consistirá uoeinpregi 

carvão nacional em uma viag-m .redonda 
go do 

Pelai 3 1|1 b o n s , o mercado mostrou-1 , , , 
» mal. estável, appa reendo algomaa | e , 8 t a J,1 .1®1 ' / ' . " C 8 S f t a v e r t i a 

letraa em Bantos a 12 5[32, offereeondo, ' * 
•ntlo, oa baneoa sacar a 12 1(8. 

Ha ultima hora, o mercado (echou (o-
deeiso, com o» bancos sacando a 13 3(32 
• 12 i[8 • comprando a 12 3tlS • 12 í|32. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Fia a t i t r l l i efíWal affixada bontem 
Kla I t n t i a f j nd i i a l doa Corretorea: 

» d i a I viita 

U l i » 
787 
»71 

bana ne Ir o», 12 lit« a 12 í 
V entra » eaíxa matrix, l i I|i« a 12 
i j t m egnal data do asno 

12 d. 
795 
884 
79« 
»7» 

«121 
201400 

passado, foi 

a „ . . . . . 

de official não está bem 
E'exactoque ha lei permittindo 

a transacção. Permittir, porém, 
não 6 exigir, e não consta até 
hoje ter lia vido assem bléa legis-
lativa que obrigasse o poder exe-
cutivo a pedir dinheiro empres-
tado. A marcha do phenomeno é 
outra: o executivo pede e o le-
gislativo restringe. Sensatíssimo, 
iilustradissiino, competentíssimo 
como é—quem o ignora?—o po-
der executivo em 8. Paulo, é 
crivei que mandasse elle deela-
rar officialmente não precisar de 
dinheiro e, ao mesmo tempo, ae-
ceitasse propostas de empréstimo? 
Fôra denunciar, ao paiz e ao éx-
trangeiro, uma obsessão treslou-
cada ! Querer ser devedor, com 
a carteira reeheiada... Que ma-

' X 

entre esta rapital e Rio de Janeiro. 
Obtida exilo satiifactorio, é possível 

que sejam reclamada» analyie» eomplctai 
por competências extrangeira». 

* * * 

O sr . Aramayo, ministro boliviano em 
Londres, que se celehrisou -pelo famige-
rado contrato do arrendamento do Acre. re 
nuncioii o seu cargo, por aer boslil á» ne-
gociações com o Brasil »obre aquelle ter-
ritório. 

* * * 

O Boletim Official qne «a publica em 
La Paz descrevo a defesa que o exerci-
to, sob o cominando do general Pando, 
fez na linha de Orton, contra a» forças 
de Plácido de Castro. 

Acaba de fallecer em Lima o vice-pre-
sidente eleito da Republica do Perú, dr. 
Uno Alarco, que desde 15 de janeiro de 
1887 exercia alli a» íuucções de consul 
geral do Bratil. 

l ' a 
Diz ura telegrainma de Assnmpçio: 
«O empréstimo de très mílliões foi of-

ferecido pelo • London and Brisllian 
Bank •, do Rio de Janeiro, sob a garan-
tia dos direitas de expartaçâo de coo 
ro». • 

A 
St »creio competente, publicamos nm 

telegramoa de Bello Horizonte, notician-
do a Installtçüo do Congresso mineiro 
a leitura da mensagem do dr. Francisca 
Salles, presidente de Minas. 

Na mensagem, o dr. Salle» recommen-
ds ao Congroso algumas meJldia para 
a valorisaçlio do r»fé. 

Está rrareado 9 dia 22 do corrente 
para ter-ni logar, na stla da» conferen-
cia» do Tribunal do Jnatk-a, t» provi» 
eieriptaa doa concurso» do 2 ' Tabeltiio 
de Nota» • Registro d« Hypolhecii e 
annexos da comarca d» Caaanéa, e em 

u» slo candidato» a» sr». Alberto da 
'oeta Feteira, José Leonel Monteiro • 

Joi» RoJrlgaef de Camargo. 
Bia examtaadare» aa dr». Euclide» 

Stlra e Antonio lídefoa»» da Silva. 

FALSIFICARÃO DK LETRAS 
Nâo pruseguiu hontem o suinmario de 

culpa do proee.s.)o em quo aáo réos 
tevam Estrella, Leonardo Marquet, A' 
xandre Barelli, Mario liataglin irCei 
Regirozzi, aecusados corno falsificadorc 
intro jui-torcs, na circulação, dc letraa 
sas do 2'' empréstimo da Camara Muni-
cipal de Santos. 

Conforme noticiámos, o dr. FrcíAj» 
Guimarães, 1" promotor publico, reqg» 
reu ao juiz summariante, dr . João Tito» 
inaz do Mello Alves, qne os denunciada» 
Estrella, Marquet, Barelli e liataglia, 
prestem as suas declarações, ante» do en-
cerramento do Bummario. 

E' provável que hoje, se não tiver sida 
encontrada a testemanlia Mario Jai g-, 
de cujo depoimento não prescindiu o ar. 
promotor publico, sejam aa declarações 
daquelle» indiciados tomadas por termo. 

Essas declaraçócs serão de inuita uti-
lidade para o esclarecimento da Justlya, 
porquanto,' coino já c publico, alguns des 
denunciados soffreram no posto policiei 
da rua Barão dc Iguapé toda a sorte de 
tortura» e coacções, antes de pri atirem 
o» scua depoimento». 

Foram concedidss as seguintes 1L 
ças: de noventa dias. ao dr Artktr 
do Cnstro Lima, ajudante da s e c ç ã a ^ l 
Estatistica^llcmographo; de um mez, ta 
sr. Paulo Egydiu de Oliveira CarvaBro 
Júnior, amanuense da Repartição do Es-
tatística e do Archivo do Eatado: d e S É 
n1e7.es, ao sr. PaulDW Ilemeterio diHHk 
drade, continuo da líepartiçio d« fSÊm 
tistica e do Archivo do Estado: de tre» 
mexes, ao dr. Eduardo de Oliveira Mar-
tins, inspector sunitario. 

Realisam-se a 28 o 23 do corrente «m 
Ytú, os festejos em homenagem a .'ML 
l.nlz (ionzsga, padroeiro do collegio W k 
mesmo nome. 

O revmo. padre reitor Justino L o A 
bardi tem »c esforçado para qgf^ ewd» 
festejo» tenhaui brilhantismo. 

Em Montevideo, voltou a ler SMMH^to 
de commentaries politico! o projecto «k 
viagem do president? Battle y OrdeB«» 
Buenos-Aires, em visita ao general düUp 
Roca, presidente da Argentiua. 

Est.i viagem realisar-se-á em seten^ 

elas Secretarias do Estada foram m 
qnisitados os seguinte» pagameutoa: ** 

Agricultara 
De 2:000«, a Ste idel&C.: da ICHM.t, 

A Manoel Dia» da Cruz: de 28*1$, Á I IH. 
paahla de Oaz, e d» 1 .V>y. a J e a s â f i B 
mente. »0 engenheiro Huar ar de -o t t t i 
Pereira 

interior 
De UOS, a Espíndola Siqueira 

1:11 m V l a Erneato de Castro 
1:117«. a Duprat & C : de 25-' 
Eatovam José de Siqueira Jnuio 

Juttíça 
Da 4:479»>ÍM, a Vicente da Canha Uut 

marias; de 47*120, a Joaqnlm OareM 
d» Ió7vt7". ao ecroilel Argemira Barn-
ia!»; de 220«. a Delpblao AÍexanlr* d* 
Miveira Machado; d» 519*300, » Joio JL 

Ijenzaga da Lacerda; da c>7#, a Ctetiéf 
V*iéc*i de »90» a» dr. Manoel C» 

Brandi« Veia», e de 179$J«2, ao alftre» 
Fernando Diagf . 

Sot leda«'« do Metlitlna 
Seettuo de hontem 

Presidente, dr Augusto Mendonça : 
cretarios, drs. Kulião Meira c Dclphíuo 
Cintra. 

Compareceram c-s «ocios drs Ulysses 
Paranhos, Almeida J-iina, Duarte Nania 
»• F. Matt - io. 

Aberta a scsilío, -o o*r. sc. relario pro-
cedeu ã leitura da acta da sesaão ante-
rior, que foi approvada. 

Em seguida, lorain citados vários fo-
lhetos e jornacj, offcrecidos á associa-
ção. 

Pediu a palavra o dr. Rnbião Meira, 
que fez a leitura dc uni estudo critico 
ao trabalho de seu collega dr. Ulysses 
Paranhos, sobre a incningito vevmínosa. 

Nesse csi^io interessjnte, o dr. Ru 
blão fieira apresentou diversas observa-
ções feitas em sua clinica, cm doentes 
quo forum atacados por aqueila mo-
le»! ia. 

Depois de concluído, o J r . Ulysíes Pa-
ranhos pediu licença ao dr. pi£sident 
afim de responder, na próxima aeaaãn, 
ao cstu io critico feito pelo seu consoei« 
dr. Rubiáo Meira, o que foi annttldo 

O dr. Duarte Nunes, tomando a pala 
vra, declarou quo felicitava o orador, 
pelo modo por quo xoubo interpretar os 
phcuoiueiios da meningite colhidcs em 
sua clinica, o era tan.beiu dc t>.ia opinião 
sobre CSHC assumpto. 

Não havendo mais nada a tratar-se, o 
dr. presidente encerrou a sessão, adian-
do a discussão sobro a mesma matéria 
para a próxima sessslo. 

A Superintendendo do Obras Publkas 
vai informar o officio da Camara Muni-
cipal da \i!!a do Buquira, pedindo um 
auxilio do 2:0008, para u reparação do 
aterrado e do pontilhão do Irygas.->ú. 

Fii enviado á Hospedaria de Immi-
grantes, para iuforuuir. o rcqueriineuto 
de Eugénio de i.acerda Franco, pedindo 
restituição da quantia do -1'W.̂ .VKI. dis 
pendida com o transporto de colonos na 
cionacs procede:.tes do Rio. 

( t i o C l a r o 
Na esta eoinmercial dos srs. J . Ma-

ciel k C. . proximo á estação de Hatn 
inond, apresentou-se, no dia 10 do cor 
rente, nm individuo pretendendo a todo 
empenho t roiar uma cédula de. 100«. Não 
sendo at turl ido pelo sr. Maciel, que re-
conheceu ser a nota falsa, o individuo 
sacou de uma garrucha e avançou para 

dono do estabelecimento, secundado por 
quatro companheiros, que appareceram na 
occasiilo. Acudindo pessoas da fazenda 
Schmidt, os aggressores fugiram, sendo 
presos quando chegaram á estação em 
grupo de »ete homens, todos desconhe-
cidos na loi alidade Entregues á aueto-
ridade policial, foram encontradas em po-
der do meliante» díver»as cédulas do va-
lor de 1009, muita» outras de differentes 
valores e vinte o tantas garruchas, 
viiiveres e carabinas. 

— Perante o delegado de policia corre 
nm Inquérito sobre a seducçáo de uma 
menor, enteada do sr. Pedro Data, que 
denunciou Pedro do tal como auctor da 
deshonra da referida menor. 

SSo J a i u d a l ida V i s t a 
Realisou-so hontem a primeira ses-

são ordinaria da Camara Municipal 
No dia 2r, do corrente, realisar-ae-to 

as festas do Divino Espirito Santo, teudo 
começado hontem a novena, quo foi re-
gularmente concorrida. 

— Os colonos da fazenda da Serra, 
propriedade do sr. Domingos Theodoro 
do Azevedo Sobrinho, por questões qne 
tiveram com o administrador, declararam-
se em grevo O sr. delegado de policia, 
prevenido do facto, dirigiu-se úquella fa-
zenda e conseguiu restabelecer completa-
mente a ordem. 

l i - a t i i e a t ú 
O Uúiimeitto, de São Manoel, noticia 

o triste desfecho do uma brincadeira de 
mau gosto entre dous moços dc famílias 
conceituadas naquella localidade, os srs. 
Octacillo Nogueira, filho do fazeudeiro 
Manoel Jaciiitho Nogueira, e Joaquim Lei-
te. filho do s r . Augusto Leite. 

Entre risos, gesLose palavras, a que um 
e outro julgavam anetorisados pela atni-
sada commuin, Octacilio. armado de uma 
garrucha, em brincadeira perigosa, apon-
tava-a para Joaquim, que, com uma faca 
na mão, também ameaçava riquellc. 

Aconteceu que nessa occasião a garru-
cha disparou, indo a bala, ferir mortal-
mente a Jeaquim Leite. 

Ao enterro da victima, qne se rcalisou 
segunda-feira, -ás 8 horas da manhã, com 
pareceu grande unmero dc pessoas. 

M o r / y - u i í i - i l l i 
No b.iirro do Caputera, morava em um 

pobre «sobre a preta Siiverla, contando 
mais dc 70 annos de edado o vivendo de 
esmolas, miseravelmente. Ha dias, sendo 
notado quo Hilvcria havia desapparecido 
na vial&lioa Covum prúúural-a, eooot.traude 
o seu corpo horrivelmente queimado, junto 
da lareira do pobre casebre. 

Vai ser rcinettido ao chefe de poli-
o criminoso Joaé Mauricio de Olivei-

ra, que, tendo lia tempos commetti-lo um 
delicto em Varglnha e se evadido veie 
agora apresentar-se so delegado de poli 
cia desta cidade. 

I t a t i h a 
Do correspondente, cm data de 11: 
«Coníir.nou-sc oboato, que corria ne^ta 

cidade, do ter sido barbaramente espan-
ado no arraial de Barra Mansa, o indi-

viduo do nome Alfredo Calixto. O offen 
di lo foi para aqui conduzido preso, 
acha-se na enxovia, ha 11 dias. 

O promotor interino denunciou o es-
pancado 10:110 incurso nas penas do art 
1.05 do Codigo Criminal, e por Isso, está 
endo elle processado. 

Com muito custo, c a requerimento seu 
foi hoje sujeito a auto do coruo de de-
licto; e pelo resulta-lo desta diligencia, as 
auctoridade» competentes não deixarão 
de proseguir no» termos legues, para pu 
níçào dos aggressores. 

—O director do grupo f»coIar, 
Francisco do Oiiv-ira Chagas, prosegue 
no seu plano de prestigiar aqucllo esta 
l-elçeimcuto, procurando obter para pre-
henchimento das vagas alli existentes : 
nomeação de professores reconhecidamen-
te dignos.* 

T Ü E A T E O S E T C . 

• Requeira ú Secretaria da Fazenda, 
isto quo o pagamento já foi requisitado 

por aviso u. 17, de.íi dc janeiro ultimo» 
—foi o despacho dado no requerimento 
de Carlos Gerke, pedindo pagamento da 
quantia de 325, qne cahiu ein exerci* 
rio» findos, por fornecimento» feito» 
Commissão tieograpliiea e Geológica. 

C A F E ' P T T H O 
torrado e moldo, a ."00 e On) rs. o kilo 

U n i ã o do» L a v r a d o r e n 
RL'\ JOSE' BONIFACIO, N. 83 

PELO NOSSO ESTADO 

c. dk 
C ; <k 
1170, * 

l U l i c i r n o P r o o 

Assumiu a jurisdicção do eargo da de-
legado de policia d.--u cidade o 1° sup-
l en t e , sr. major Vicente de Camargo, 
(u r an t eo impedimenta do s r . coronel 
Joaquim AH-es. 

—O soldado de policia Sizenando Fran-
cisco dc Aguiar, no dia 13 do corrente, 
inaubordinoit-se contra o sargento da guar-
da e, armado de navalha feriu a lenti-
nella do quartel e a prtça Francisco Sal-
vador Alve». 

A mnito enslo, foi preto Sizenando, 
temia recollUdo á prisão por urdem do 
comnisudante do destacamento local. 

Campinas 
No dia 13 do corrente, ás 4 e l |2 ho-
» da tardo qaando dirigia as manobras 

do um trem da Companhia Paulista, o 
manobreiro Jordão de La Rosa rahiu so-
bre os trilho», sendo pilhado pelas roda» 
d» mtehina, Ficando tom um do» pés es 
maçado 

Recolhido á casa de n a residencia, es 
tá sendo tratado a expensa» da 8. Be 
«efkent» da O. Paulista. 

—A poikia tendo demicia de nm fur-
ta de animaes praticado pelo hespa:ihol 
Romão de t»l, effectaou aute-hor.tem a 
prisão deite e a apprehensio de dou» 
animses qne na OCCMIÍO eram conduzi-
do» pelo mesmo. 

P i r n a i c a b a 
Reutiimín o eargo d< 

es «colar desta H da de 
C. Corte Brilho, tendo 
to d» Üi-eaça era enje 

director dogrn-
o ar. Benedii to 

lesistido do rei-
no se aetaava. 

—O Basco do Plraeicaba, em 
çêo forçada, ireneeio-j o paga 
primeiro dividendo ao« »en» credores, aa 

~ t UOfO. . 
•eteeewde» realiaadia na egreja 

S a u l ' A n n : « 
Em récita do beneficio do tenor Sar-

tori, representou-se hontem, pela ultima 
vez nesta temporada, a bella opera d< 
Puccini—Toara. 

A concorrência foi regular, seudo dis 
pensade» mnito» npplansos ao beneficia-
do e aos demais artistaa que tomaram 
parte na representação. 

— Em !l* récita do assignalura, sobe 
scena hoje, 110 San!'Anua, a velha, inas 
sempre applaitdida opereta de Lecoeq — 
4 filha de Hme. Avgot. 

P o l i ( l i c : t m a - < I o n - o r l o 
Hontem, foram ainda o.s «Os Prospera-

qne mais prenderam a attençáo dos es 
|ieetadores. O menino Luppi toca diver-
sos instrumento» de pltantnsia mas. mes-
mo nesses não »8 mostrou artista de 
grande valor. 

Hoje, estréa-se o hercules modelo Salde 
e que, apesar do seu relativo pouco pe-
so, levanta pesos extraordinários. 

I l i - a m a t i c o s u i c í d i o n o t h e a -
t r o < S i t r n l l l l c r i i h a r t H » 

Um incidente dramatico poz fim, bnis-
camente, á representai-lo de Wertker no 
theatro Sara/t Bcrnhardt. 

No final do quinto teto, quando a 
grande trigica dúpara no» bastidores o 
revólver que d.i cabo da existencia de 
Werther, nina detonação se fez ouvir em 
plena sala. 

Os espectadores, assustados, levanta-
ram-se o pu.:eratn-se a gritar, julgando 
tratar-se de algum attentado criminoso ! 
Ma», io meimo tempo, nraa senhora, que 
assistira ao espectáculo, numa cadeira de 
oreheatra, cahia ensaiignenta la nos bra-
ços da filha, segurando ainda na niun a 
arma fumegante com qne pnr.era fim aos 
seu» dias Emquanto o» guardas muniei-
paes transportavam a desesperada a ama 
pkarmacia próxima, mme. Barah Rcr-
nliardl vinha ao prosceulo informar s» do 
qne havia succedido. 

Tratava-se de um de»te» inexpiieaveis 
drama» de desespero: a suicida era uma 
ara. von Steigmeyer, de nacionalidade 
austríaca e de 32 anim» de edaie. 

Por varias vezes, havia ella feito ehe-
gar 8» mio» de Sarah Bernhardt carta» 
em qne manife»tava a «na admiraeSo pe-
la grande artista o »tn qae revelava a 
sua intenção de morrer como Werther ! 

Ante» de snicidar-se, mme. von Steí* 
gmeyer havia tonado certa dose de lau-
dano. 

A represeataçio foi natnralmenta tas-
pensa, depois de»»« trafedia da vida 

Prefeitura 
O prefeito inonlclpal solicitou do 

cretario d» Agrlcnltur» a eollocaçâo de 
combu»tores de gaz no final da rua Vi-
ctorino Carmilo. 

—Por acto de hontem, o mesmo pre-
feito municipal rc»olveu «Iterar a porta-
ria de 15 de maio. para que o» carro» e 
tilbury possam transitar sem passagei-
ro», no triangulo central, á qualquer lioia 
» melo trote, ficando prohibida a circo 
liçSo a passo. 

—A Directoria de Obras foi auetorisa-
da a djspender as »egulntes quantias: de 
9:81)35750, com o calçamento do trecho 
da rua dos Guayanazes, entre as alame-
das Nothniann o Ribeiro da S Iva; a 
quantia de 1:500JS, com a acquisieão de 
diversos materiaes para o calçamento 
madeira da rua do Thesouro, com a so-
bra dos parallelipipedo» da iua Direita; 
de 1:775?79<1, com o calçamento dn rua 
Jaguaribe, entre Fortunato c Verona, 
aproveitando-se o material retirado da 
rua Direita; dc 5«$580, com os reparos 
das sargetas cobertas existentes á rua 
do Hospício, na esquina da ladeira da 
Tabatingucra. 

—Foi auetorisada a abertura de con-
corrência publica, para o fornecimento 
de mil grades de protecção para a arbo-
risaçKo das ruas da capital. 

—Foram determinado» os seguintes pa-
gamentos : de 3:010.*, a d. Antonina de 
(tueiroz Arouche; dc 3:ü 118439, a Angelo 
Conti; do 2:350«,' a Raphaël Ferrara ; de 
1:190#185, ao pcssôai empregado no ser-
riço de calçamento de madeira da rua 
Direita; de 1:200». á Companhia Lupton ; 
da 727IÍ720, a Josó Agosto ; de 692$300, 
a João Borsoi ; de 40«, a João Vicente 
de Moraes. 

—Foram despachados os seguintes re-
querimentos : de Francisco Sabbatino. An-
tonio Trintani, Joanna d'Arc, André Nnr 
ti, Luiz Caruso o Borgue»e Giuseppc— 
Sim. 

Do dr Carolino Ferreira da Silva— 
Indeferido contra a abertura de porta» e 
janellas para o lado do terreno munici-
pal. 

De Miguel Marzo, dr. Ramos de Aze-
vedo , Joaqnim da Silva Brum, Miguel 
Gomes, Giovanni Ferraciano, Francellino 
Ribas, Numa de Oliveira, Antonio Va-
relli, Antonio Luiz Pereira da Cunha, 
Francisco Peixoto. Luiz Balsani, Eugé-
nio de Andrade, Pedro Duarte, dr. João 
Bernardes da Silva, Eagcnio Alfredo. Ca-
margo Gomes—A' Directoria de Obras, 
para os devidos fins. 

-Acham-te approvades na Directoria 
de Obras Municipaes, á rua do Commcr-
cío, n. 10, as plantas apresentada» pe-
los srs. dr. Adolpho Pirto. Pedro Pu-
chetti, Antonio Fernandes Pinto, Joaquim 
de Freitas Tavares, Jacintho Domingues, 
Luiz de Almeida Mello, e pelas sra». d-l. 
Maria Jarintha de Medeiros e Amélia 
Dolores Mendes. 

—Deverão comparecer na mesma re-
partição os srs. J . W. WoUnínjj e Hen-
rique Antonio de Azevedo. 

—Foi devolvido ú Camara, com infor-
mação de que tem direito ao que pede. 
nos termos do seu contrato, o requeri-
mento da Light and Potier, sobre des-
apropriação, por utilidade pnbllca, de 
uia terrejio neeesaario paca o nngniento 
do seu deposito de carros sito á avenida 
da lutendencis. 

TELEGRAMMAS 
-

feirfço iijiectal d'O Commercl* 
O São Paulo 

axo, ta 
A commmío de Agricultura da Ca 

" d°» deputado» está estudando _ . 
teresse» da oxposição dos appanllio« a 
«leool, qne se vai realisir-se nc»ta «p i t a i , 
O c provável que «prcaeute um projecta 
concedendo a abertura do credito para 
as respectivas deapetas. 

Para tratar desto asoumpto, » eomml«-
sáo reunlr-se-á brevemente cm sessão es-
pecial. 

Telograinma aqui recebido da Villa de 
Santa Cruz, Estado do Rio Grande do 
Sul, diz que hontem, ás 8 hora» da nol-
te, iiaqueIJa villa, quatro individuo» en> 
capotados aggrediram, na rua principal, 
a cacetadas, o sr . Carlo» Frein F i l i ^ 
redactor do jorna! opposicionüta Coloniet. 
Pessoas da família deste o o escrivão 
Lavra Pioto correram em »occorro t » 
aggredido, teniio-Be evadido o» aggrta-
aores. 

O sr . Carlos Frein ficou gravemeot« 
ferido. * 

No Supremo Tribunal, continuou hoje a 
furmsção do tuinmario de culpa »obre t 
ramosa questão das pedras. Foi tomada 
o depoimento do sr . Democrito Caval-
canti. 

O marechal Francisco de Paul» Argol-
lo, ministro da Guerr», requisitou doa 
presidentes e goveraadore» dos Estado» ' 
a nomeação de commitsOes para proce-
derem ao alistamento militar cm todo o 
paiz até ao dia 1 de agosto futuro. 

Foram assignados os seguinte» decre-
tos : reorganisando o serviço mcdieo-legal 
da repartirão de Policia do Districto Fe-
deral ; concedendo gratifkaeôe» addicio-
naes ao dr. Panlo i roi t in , lente da Es-
cola Polyteehnica, e Henrique Brag», pro-
fessor do Gymnasio Nacional, o nomean-
do officiaes para a guarda nacional dei-
ta capital e dc alguns Estalos. 

A O S m S S O S A S S I G . V W T E S 

B r i u d e s 
As pessoas que reformarem suas 

assignaturas por um atmo ou toma-
rem assignaturas novas d 'O Conimer-
cio de ido Paulo, pelo mesmo espa-
ço de tempo, receberão, como brinde, 
2 cxcmplaris das obras abaixo e 1 
retrato do Imperador D. Podro II. 
Iracema — José de Alencar. 
Senhora — • » 
A pata da GcteTTa — • 
Quo Yadr, *—Jíenrv-h Sienkienwcz. 
.1 escrata Isaura—ti. Guimarães. 

Os assignantes de 0 niezes terão 
direito a I romance e 1 retrato 4o 
Imperador D. Pedro II. 

SOTA—Só tèm direito aos brindes 
os assignantes que satisfazerem a 
respectiva Importaneia no escriplorio 
desta folha, ou nol-a pnviarem em 
vale postal, 011 cm carta registrada, 
mandando mais «5u0 para o registro. 

5 0 0 COrXTOS—Sabbad" proximo— 
L o t o r i a do S . J o ã o — E quem -quizer 
ter direito a este importante premio, 
deve comprar os bilhetes de preferencia 
11a agencia geral—39, rua Direita—jui.10 
AN'II:.NI:S UN ani iEf . 

O sr. Luiz Mangeon, agente de lote-
rias estabelecido â rua da Imperatriz, 
1. 27-A. ananncia hoje por esta folha a 
xtraeção da grande loteria de 600 con-

tos, para sabbado, e pretende vender a 
sorte aos seus numeroso» freguezes. 

Na Secretaria da Justiça, foram conce-
didas es segniiit.-s licenças : de 40 dias, 
ao cabo José Moreira de (Queiroz, do cor-
)o de ravallaria; de 15 dias, do alferes 
ternário Jorge da Costa, do 1 ' bata-

lhão: de egml tempo, to sildado José 
Miguel da Silva,' da guarda cívica: de 
' pii.il tempo, ao soldado Angelo de Arau-
jo Camargo, da guarda cívica. 

O sr . Alcides Nogueira foi nomeado 
promotor publico interino da comarca de 
Sarapuby. 

O procurador geral do Estado vai in-
formar a petição do g r u a do sentencia-
do Manoel Jacintho da Silva. 

Foi nomeado o sr. Joaqnim da Silva 
Carvilho para o cargo de eserivão da 
coUectoria de Peudas da comarca de S. 
Manoel do Paraíso. 

Sabbado, 20 do corrente, correrá a 
i;rande loteria de 500 contos da capital 
lederal. 

Quem desejar munir-se de um bilhete, 
com probabilidade dc tirar o grande pre-
mio, deve correr ao chalct do Gato 
Preto, situado no largo do Thesouro. 

Na secção competente, o leitor encon-
trará nm itnnuneio daqnella feliz agencia 
de loterias. 

Na Secretaria do Interior e Justiça, 
acham-se á disposição dos srs Homero 
Benedicto Ottoni o Alfonso André« as sna: 
cartas do natnralisaçào. 

O presidente da Republica asslgqoa 
ho;e a mensagem pedindo ao Congresso 
o credito necessário para oceorrerás de»-
pesas com o serviço eleitoral no excrclol» 
passado. 

A companhia de bonde» de S. Clirí»-
tovnm pro poz «cçío de indemnisação 
contra a Fazenda Nacional, pelos pre-
juízos que soffreu com a sgitação po» 
rular que houve em junho do anuo pa». 
sado. 

O b r a » do dr . EDUARDO PRADO, a 
T s n d a n o o a c r i p t o r i o desta, fo-
l h a : 

Fastos da Dictadura 

Militar no Brasil 
2 * EDIÇÃO, » 

A II.I.Ï SAO AMERN'AXA 
3* UHÇiO 

A 5 3 0 0 0 M d » T o l v n » 

C A X I S A R 1 A M A S C O T T E 
I Antiga Camúaria Model") 
aca J5 DC xovmaxo . M 

Ointisda a eaeopeloaiat LIQUIDAÇÃO, 
todo* O» ~ 

torrado » moldo, * 500 » 600 rs o tilo 
U n i ã o doa I i m r r a d o r a a 

RUA JOSE* BONIFACIO, N. 33 

• A o J 0 J . 0 - BOO e o n o i 
S a b b a l a y r o x i a t o — s i s o c m d»«a 
deixar do hat 
L«TE«ta. 
r tmát 1» 
ta-

Tcndo circulado o boato de qno os em. 
pregados da estrada de ferro da Corco-
vado se haviam declarado cm gréve, o 
dr. chefe do policia fez seguir para a 
séde daqnella catupauhia 10 praç«a ile 
caviilaria. Alli chegando, verificaram qno 
nada havia do anormal, achando-sè o» 
empregados pacificamente no trabalho 

Inangrrou-se a sessüo legislativa d» 
Congresso do Estado de Minas. 

O dr. Francisco Salles leu uma mensa-
gem em qne sc refere ú reunião do Con-
gresso agrícola e industrial, elogia 0« 
srs. Rodrigues Alves e Lauro Miiller, 
presidente da Republica o ministro da 
Viação, a imprensa fluminense e « com-
missão iniciadora: fala também da» rela-
ções cordiae.s que existem entro o Estada 
de Minas e a União; refere-se, cm segui-
da, ás questões do limites que Mio»* 
mantém com os Estados da Bahia, Espi-
rito Santo, S. Paulo o Goyaz. 

Entraram 03 vapores: I.at> Palmai a 
Alpes, dc tlonova, e Belgrano, dc Haui-
bergo. 

Pelo Ministério do Exterior, foi encar-
nado o dr. Mello Alvim de negociar < 

tratado de comraercío, em nomo do Bra. 
sil, com o representante da Pérsia. 

O dr. Carlos do Carvalho, director da 
Banco da Republica, teve uma conferen-
cia com o dr. I^opoldo do Bulhde», a 
respeito da encampação da Companhia 
de Melhoramento». 

Foi convidado o presidente Rodrigues 
Alves para assistir ao espectáculo qa» 
amanhã se r-eolisa no theatro I.yric«. 

Diz um despacho recebido do Manau» 
quo se acha gravemente enfermo de nina 
moléstia do coração o coronel do enge-
nheiros dr. Henriqne Valladare», que por 
i»to pedirá licenç-i para so recolher a 
esta capital. 

B I O , I S 
Desceu dc Petropolls hoje, d* maulii, 
general Isaac Klian, embaixador extra-

ordinário de S. M. o »hah d» Fen ia . 
S. exc. dirigiu se da ponta da» barca», 
na Prainha, ao Grande Hotel, na Lapa, 
o qual, logo que entrou o general Khait,, 
hasteou a bandeira da Pcr»ia. Em . wn-
panhia do diplomata persa, vieram <M 
Petropoli» o» »rs lfMify Enthoven, « a 
««cretario e o major Achille» Pedernei-
ras, ajudante de pessoa nomeado pala -
prf«idente da Republica. 

Depoi» do almoço, o general 
sabia do hotel em landin do 
presidencial, acompanhado pelo 1* tenen-
te da armada Magalhães Castro, a ja-
de ardeu» do »r. preiidentt da 
ea. O general Khan tonava 
do fundo do landa» « so da I 
tenente Magali,..ca Castro. 

Em seguida, vkhsm dou» 
dam occnpado» pelo lerrelari» 
danfe de pessoa do embaixador, 
quadrto de laacelro« («coitava • 
do geníral, qne eliegoa «o 
Cattet» «ates de am- bom 
Estava já «üí postada um» 

S Ü ' 



K W " 

W í s g l 

i 
O i . trt}«T» HtWMWc» Mgr», tan-
Mito, » » a b a . M ' 

iO borda«* a Oi» , era largi» 
i cabec», « m l » o t " P™10 ' 

na frente, tardada» • onro, a» ar-
d a P e r s í . . ' A tltacollo, traria « W 

tacha verd« o brinco, « 110 P«'W. 
• — | i r ' — « r lqululmii cintlecoruí»«»^ 

5 »»u iierctirlo trij«»» e ju i ln ien tecom 
«dltferenoa de que nio traria facha a tl-
^ c i u r « « « " A » < " «InP1» b M < u n » 
dOUd!plomota persa « a «ua comitiva, 
loao que entraram a crando ror ta ao 
mUCÍÕ. foram recebidos no primeiro pa-
tamar da escadaria de lronra, por um of-

,1 da caas militar da preiidencla o no 
da wcadarla, polo chefe da referida 
ar. coronel Souza Aguiar, o qual, 

4MB »• ajudantes de ordens, conduziu o 
«abalxadoi ao salSo onde o aguardava o 
mlnlitro das Reliç&es Exterlore» o o se-
cretario do sr. presidente da Hepuottea. 

Em seguida, dirigiram-»« todos para 
o »»lio de honra, sendo recebidos peio 
prealdanto da Kepubllca, pelos ministrai 
Se a t a d o e pelos representantes da» ca-
sa» civil « militar da presldencio. 

Os convidados civi» que assistiram a 
cereraoula trajavam casaca e gravata 
branca. 

O general Klian pronunciou, em corre-
cto francas, o seu discurso do a presen-
teei» de rredenoiaes, no qual assinala-
v a o » desejos qne tem o seu augusto 
»oborano de manter e estreitar por melo 
de tratados couiuierciaes as bóas rela-
cie» de imizade que ligam o seu paiz 10 
Brasil terminando por dizer quo espera 
que encontrará por parle do governo 
Sra»lleiro toda a b&i vontade 110 sentido 
de facilitar a sua inissüo. 

Em seguida, s. exc. eutregon a roíe-
rld» credencial ao presidente da I.epu-
bllcs, que o passou ao ministro das lie-
laçBcs Exteriores. 

Respondendo, lofo denoii, * al!ocuç3o 
do embaixador, o presidente da Republi-
ca, «m termo» cordiaei, agradeceu a s. 
axc as expresiSes do amizade com que 
i» tiflLa referido ao nrasil, assegurando-
Ste «o mesmo tempo que, por sua parte 
faria tudo qusr.to pudesse para tacititar 
» rnlsslo do representante do s. m. o 
imperador da Pérsia. . . 

Terminados os discurso», o sr. minis-
tro das Relações Ulteriores apresentou o 
general lviian aos seus collegas e as de-
mais pessoas preseutes. 

Depois o diplomata 'cnvcrsou particu-
larmente com o presidente .la Republica 
e finda essa conferencia, retlr i-se coin 
o mesmo ccreinonial e honra militares 
com que foi recebido. . . 

\pós rasas ceremoma» o sr . ministro 
das Belaçoes Exteriores visitou o embai 
aador o» Grande Hotel, e remetteu-lhe, 
por nola, copia da resposta do. sr. pre 
»idente á sua allocoçSo, 
credencial. 

O general Klian fez as suas primeiras 
visitas ao vice-presidente do Sciindo e 
aos presidentes da Camara dos deputa-
tados e do Supremo Tribuual e aos rni-
niltros de Estado, deveudo ser esta» vi-
sitas retribuída» dentro do prazo do três 
dias. , , 

Amanhã, o general Khan jantará na le-
gaçío da Áustria, e depois dc amanha, 
na lcgaçío da Rússia. 

Realisou-se com toda a »olennidade i 
inauguração da colônia correccional do 
Dous Rios. Ao acto compareceram nu-
ctorldidcs civi» c militares, jornalistas e 
muitos convidados. 

entrega da 

S A N T O S , 1 5 
Suicidou-se hoje, disparando um tiro 

lio ouvido direito, Dario José Mello 
Deu causa a este acto de desespero 

uma forte discuwiio e ter sido insultado 
por sua mie. Dario estava embriagado. 

estio em andamento dez Na policia, 
processos. 

As nuctoridades policiaes estio nova 
mente dando caça aos criminosos do le 
nocinio 

Amanhã, prestará as suas declarações 
na policia o sr. Accacio do Menezes, vi' 
ctima do espancamento no patco da c» 
dela a mandado do carcereiro 

O consnl da Republica Argentina pc-
diu hoje providencias ácòrca do espan-
camento de José Peres. Consta quo este 
acto de selvag»ria foi commettido por 
»oldados de policia. 

~~ S A N T O S . 1 5 
Movimento do porto : 
Entradas 

8.1, 

B 1 U O H O K H O K T E . Í B 
Com »• formalidade» do litylo, Inital-

Isu-ie liole » acinal legislatura do Con-
gresso mineiro. 

Presidio » SCSBIO • sciidor Antonio 
Martin». 

Aberta » aeiaio e fella a chamada, • 
ar, presidente «nnunciou que »e adiavam 
no paço do Congresso o» srs. secreta-
rios do E»t»do. nomeando uma coniinu-
»lo par» recebel-o» e lutroduzilo» no 
recinto. , . 

Isto foito • depois de terem tomado 
assento ao lado do presidente, levantou-
se o secretario do Interior, para fazer » 
leitura da meusagem presidencial. 

Na mensagem, cuja leitura foi ouvida 
com toda attençío, o sr. dr . Francisco 
Salles, presidente do Estado, occupa-se 
longamente do Congresso Industrial e 
Agrícola, reunido uesta apitai, »alien-
taudo a importauci» das resoluçfies pelo 
mesmo toniadaa, para a reorgauisaçto 
economic» do E»t»do e, pedindo que se-
jam posta» em pratica inimediatamente 
essas rosoluçòes, aem vacillaçSei. 

A meusagem assigual» também a de-
cadouda do ensino ptiniarlo em Minas, 
declarando que a deapesa ds 2.112:700Ü, 
que o Estado faz annualmente cora as 
escola» primaria» é improfícua. 

O presidenta do Estado pede, i vista 
disso, que o Congresso estude uma re-
forma do ensino primário, apontando, 
como modelo digno de imilaçJo, a orça-
nlsnçlo da instrucçio publica de São 
Paulo. 

Pede aiud» o presidente que seja re-
modelado o ensino normal, creando-se 
uma escola modelo lia c apital do Esiatlo, 
ludlcando outra» medidas, tacs como o 
augiLOnto de vencimento» e u inamovibi-
lidade do» professore». 

Pede ainua a meuiageui a rcorganisa. 
çio dos serviços das Becrotarias do Es-
tado, devendo ser estes agrupados como 
antigamente, seutlo reconstituída a Se-
cretaria da Agricultura, sob a Superin-
tendência do secretario das Finanças. 

Tratando da situação financeira do Es-
tado, o dr. Francisco Salle» diz ser esta 
salisfacloria, em vista dc augniento da 
iroducção, apresentando quadro» doraons-
rativos. 

A meusagem trata ainda da delesa da 
produc.çio nacional, (ior meio do protec-
cionismo aduaneiro, convenientemente np-
plicado, tendo-se em consideração o» nos-
sos' interesse» do comnicrcio Interna-
cional. . 

A mensagem diz que e imprescindível 
essa medida para o plano geral da re-
orgauisaçSo cconomica do Estado. 

Entre a» medida» uconselhadas para a 
valorlsação do cafí, a mensagem recom-
menda a prohibição, por meio do taxa-
ção elevada, da exportação do» typos 
baixos. 

A mensagem declara que a receita <Io 
Estado foi do 28.201:733S«3t53 e a des-
pesa do S5.473:303S>6I0. 

Tratando da reorganisaçào judiciaria do 
Estado, o dr. Francisco Salles aponta, 
como uma medida necessaria, a roaucção 
do numero de comarcas. 

A mensagem salienta também a conve-
niência da divisão do Estado em quatro 
circumscripçõcs policiaes, com u:n dele-
gado remunerado cm cadauma. 

Finda a leitura da mensagem, os se-
cretários do Interior c das Finanças re-
tiroram-so cora as mesmas formalidades, 
sendo acompanhados até á portado Con-
gresso pela commií,sào nomeada para 
esso fim. 

Em aeguida, o presidente declarou ms-
tailada a presente legislatura do Con-
gresso mineiro c suspendeu a sessão. 

Na rua da Haliia, em trente do edill 
cio do Congresso, prestou guarda <le 
lioura uma companhia do 1° batalhão da 
brigada policial. 

Por motivo da abertura do Congresso, 
estiveram fechadas as repartições publi 
cas. . . . . 

Amanhã, procedcr-sc-a a eleição da 
sa da Camara dos deputado». 

Dl» um jornal d«it» capital que « «r. 
Zanardelll »cceltou o cneargo de orgam-
aar o novo Mlultterio o qu« e«colheri o» 
novo» ministro» ontre os membro» da 
maioria do Parlamento. 

S O M A . l / 

B U E N O » A I R E S , 1» 
O ministro d» Marinha rontiuúa a in-

•lsUr na id«n do Chila » da Argontla« 
venderem oa seus couraçados actualmente 
em construct»» na Europa, ou então con-
aervsl-os. equiparando para est« fim a» 
forças navjcs dos dous paize». 

B U E N O S A I R E S , 15 
O deputado Olivelro, que actualmente 

faz propaganda do sou projecto que e»-
leca a lei do divorcio, chegou » 8 . 

demonstrarei 
tabeli 
Juan e lol recebido 
festiva». 

Ooi inunica um despacho de Loudre» 
que so acham terminadas as negocisçíie» 
para a veuda daa estradas de ferro da 
Bahia Blanca para noroeste e oe»t» da 
Republica. 

O general Dvonislo Cerqueira e o co-
ronel Escurra," chefe» das commiísSe» 
brasileira e argentina, encarregada» da 
demarcação dos limite» do terrltorio das 
Missões, pretendem Inaugurar em princi-
pio do julho o» marcos da delimitação 
nas calieieiras dos rio» Peperi-guaasú o 
Santo Antonio. 

S A N T I A G O , 15 
E' esperado com anciedade o laudo 

dos árbitros encarregado» de reaolverem 
a parede do» operunos de Vnlparaiso. 
Logo que f«r conhjcldo, será publicado 
pela imprensa. 

A S S U M P Ç Ã O , 15 
Dizem que a companhia Matta Earan-

geira pediu ao governo do Brasil para 
vrantir um empréstimo de tre» mi-
5cs de pesos, ouro, que o Paragnay 

está negociando. 

B U E N O S A I R E S , 15 
Devido a uma forte cerração qua liou-
no littoral, abalroaram, proximo » ilna 

Martirn Ourela, o» voporc» inglezes 
Cianford e Brítain, licando este scria-
lueutu avaliado na jiroa. 

Alguns jorna es, lembrand» os serviços 
prestados pelo coronel Olascoaga, chefe 
,Ja commissào argentina demarcadora do» 
limite» com a Bolívia, censuram o estra-
cismo em que tem estado este official, e 
pedem ao governo a «ua promoção ao 
posto de general. 

Os sapateiro» da cidade de Ea Plata 
ameaçam declarar-»» cm greve, por so-
lidariedade cora os trabalhadores desta 
capital. 

O presidenta das Classes operaria» do 
Brasil, communicou ã comiuiaslo organl-
sadora do Congresso da Federação Ope-
raria desta capital, que virá assistir ás 
sessões doqueile Congresso, no mez de 
julho proximo vindouro. 

B £ 0 N T E V I D E ' 0 . 1 5 
Noticia» recebidas doa departamentos 

da fronteira dizem que os negocios po-
líticos do Rio Orando parece que estão 
assumindo um csracter bastante grave. 
Tem sido trocados muitos tologríiuraas 
entro os federalistas residentes nesta ca-
pital, os que so acham na cidade du Sal-
to o general Hyppolito Ribeiro, c o dr. 
Aureliano Barbosa, intendente em Itaqui. 

Cor.ita que se trata da reunião do um 
congresso do partido, a qual so rcalisari 
no Salto. Neate congresso, discutir-se-â a 
unificação do prograuima de todjs os 
grupos opposicionístas '' 
Julio de Castilho». 

Vapor inglez filtrero$ , 
Las Palmas, viagem 17 dias, 5593 tone. 

lastro, 

procedente de 
s, 25Í13 tone-

ladas, carga lastro, consignado a E. 
iWrlght. . . . , . 

Vapor allemão San Aicolas, proceden-
te de Hamburgo, viagem 31 dias, 3041 
toneladas, carga vários gênero», consigna-
do a E. Jolinston & C. 

Vapor fraucez rarahyba, procedente 
do Havre, viagem 32 dias, 18S5 tenda-
da», carga vários generös, consiguado a 
3. A. Bouquet. 

Sabidas : 
Não constam. 

k Recebedoria de Rendas rendeu dü 
rante a semana linda a importância de 
&36:11S$958, sendo cm cate de Minas 
89:300®0ü0. 

S A N T O S , 15 

Taxas qne vigoraram hoje para vales 
ouro da Alfandega: 
London Bank 12 1(3i 
River Plate Bank 12 
British Bank }? I i i« 
Braailianischo Bank y -
Banco Commcrcio e Industria 12 

3E3 X T E K I O R 
M A D R I D , 15 

O jornal La Época diz qno o governo 
publicará o decreto do aucõrdo firmado 
com o Vaticano, logo quo sejam conclui' 
das a» negociações sobro o mesmo a~ 
córdo. 

M A D R I D , 1 5 
Em Barcelona, Zarngoza e Xerez, rcali-

•aram-se grande» rnectiiiflf, rara pedir ao 
governo quo aejam postos cm liberdade 
os operários que foram presos ultima-
mente eiu varias localidade». 

BEKBTHEKT01! FIBCAE» 
Al[c.nilega 

Papel 
Ouro 
Consumo.. . . 
Estampilhas. 

105:222$-!' 
30:128IS43ó 
3:0O35M0 
3:2148500 

Somma. 141^09.^070 

Pcccbeiloria 
Exportarão . 
Impostos 
Estampilhas. 

de Rendas 
65:5091523G 

71«íi700 
IO54OO 

Somma. . . . (j6:236S33t; 

Em egual data de 1902, foi domingo 

Teiegramma do Rio affixadn lioje, 
meio-dia, ira Associação Commercial : 

saccãB 
Entradas 

, Embarcadas 5.000 
Mercado, calmo. 

P»Io relatorlo qu» • « a l r t t r » li»-
rln »presento» ao governo »obr» atrvlço» 
d« emigração em 1902, varlflo»-«« MJ, 
ne»»a auiio, embarcaram 1 p»ra o» r sia-
do-Unidos, 100 .S99 emigrante» ; p»r» o 
Brasil. 3.012; pari a Republlc» Argen-
tina, 7.H05 ; pira a America Central, 202. 

M U » , 1 5 
A Cimir» do» deputado» adoptou, por 

»52 votos contra 3, u lei creaudo in»U-
tulções custeadas pelo Eitado, p»r» »0-
correr velhos e aleijado». 

N O V A Y Q R * . M 
Pelos ultimo» teiegramma» raojbld. 

acredita-se qu» em consequenci» d u 
undaçõM que •« deram em Heppner, 
dlatricto federal, pereceram «fogidi i 
pMtOtl. 

~ P A R I S , 1 5 [[: 
Está resolvido qua o presidente Loti-

bet irá á Ingliterr» retribuir » visit» d» 
rei Eduirdo VII, a bordo do tri.isport» 
Onichen. 

" N A N T E S , 1 8 
Consta que fora« mortas dua» pessois, 

uni conflicto» que se deram hontein nesta 
cidade. 

FELICIDADE 
U m acto d i loncur«—Thereaa P«»' 

Carelli, que de tempo» a esta p i r te tem 
manifest.ido pro.iunciado» »ymptoma» de 
alienação mental, habita lia muito tempo 

prédio, 3(3, da rua de 8 . Francisco. 
O seu marido e a» demii» pessois dl 

casa vigiain-n'a constantemente, allm de 
evitarem» pi atiça de um acto de desespe-
ro oecasionado pela loucura, conforu»» 
mais dc uma vez Thereia tem tentado 
realisar. , _ , 

Hontein, seriam 8 1]2 da manlil, acha-
ra-seel la só eui seu aposento, e aprovei-
tando essa opportnnidade que rara» v»-
zes se lhe offereci», derramou »obro »» 
vestes grande porção do kerozene, che-
gando, eui seguida, fogo ao inllammive.l. 

Depois, a arder em chaminas, pos-sí a 
gritar, correndo pelu casa. 

6occcrreram-n'a varia» pessoas, que 
conseguiram a custo abafar as labareda». 

Não obstante, recebeu graúdos queima-
dura», que foram consideradas graves pe-
lo medico-legiita dr . Honorio Libero, ijuc 
a examinou. 

N o t a £ftl»a—O «r. J . Motta, pto 
prietario da fabrica de gravatas existen-
te á rua Marechal Deodoro, n . 11, levou 
hontem, á Policia Centrai, ao dr. Jc»<5 
Roberto, 1" delegido auxiliar, uma nota 
falsa de 50*000, passada a um aeu wn* 
pregado pelo «vrio Fayad Maluf, estabe^ 
lccido cora armarinho á rua Vinte e Cin-
co de Março. 

A auctorldade abriu inquérito. . 1 • 
VaccinafEo—Está encarregado hoje 

do serviço do va cinação contra a valfip. 
ia na Directoria do Serviço Sanitário, 
dai 11 ás 3 horas da tarde, o inspector 
sanitário dr. Ascanio Vilias Bõai. | 

C a p e l l a d o s Affl icto«—Começa i o 
ie na Capella do N. Senhora dos AE|li-
ctos, o triduo do S. Coração de Jesfi», 
o qual se revestirá do toda a solenfii-
dade, como nos anuo» anteriores. A f| 
ta se rcalisará \ 19 do corrente^ havjn: 

u dftliea. n f f i l< l» l l 
S & r o . M o n W . 

Este ricebeu quMm 

kMUkt» F r a t d l M 

_ madura» d» i * I V 
graui nõ» briçoi a n u co i tu • aquilh, 
o u t r u d» mwm» natureza na a l o 
relta a «o roito. . . 

O fact» foi communleado »0 dr . l i e» 
Leme, luhdiUgido do dlatricto. »end» o» 
sffeualdoi inedicid»» iit Bipartição Cen-
trai da rollcl», p«lo dr. Xavier de 
Barros. 

P M M U M o o o o r w i o i a » — Miguil 
Paichoal, roildeate á rua Florida n. 7, 
no Briz. tendo hontain, ás 7 In) horu 
da noite, ti mi altercação com 4 h«»P«-
nhol Antonio Cunh», empregado d» Ajo 
Paulo Kailitaff, e reildinte t rua d. 
Maria Doraltilla, n. ««, foi por elte ag-
grcdldo » cacetada», recebendo um « • 
temo ferimento na regUo frontal. 

Medicou-o o dr. Xavior d» Barros, 
medico lfglit» qui «e »ch»v» do »erviço 
n» Repartição Ciutril da Policia. 

- O major Firmino d» Uodav, 0 sub-
delegado do Braz, liuro» honWhi nmltt 
•o negociante Roselli Frederico, «stabe-
leeldo á ru» Cirloi Oarcla, n 28, por 
comrrvir aberta» u p o r t u do »eu rsti-
belccimento commercial depoi» de 10 ho-
rai da uoite. , 

Üinerosa Franclaci da Coit», reii-
dente 110 Helemzinbo, queixou-se liontom 
•o subdelegado do dlatricto de que Kra 
igiredida por »eu vizinho Joie d« ti l . 

Como a queixou ipresentauc v i r i u 
escoriações o ecchymose» na» regiões mi-
xiliir o fronto-parletil ciquerdo, a au-
ctoridada fil a sulmetter a exime de 
corpo de delicio. 

Na Secretaria da Agricultura, vai ler 
creditada a quantia de 2.271»300, ao dr 
Gustavo R. P . C U t r a , director do Insti-
tuto Agronomico do Eitado, pilo paga-
mento de deipesu feitas niquelle eita-
belcclmento, durante o mez de íuiio ui-
tlmo. _ 

O «ecretarlo da Agricultura «uctoriiou 
•r . dr. Ariítotele» Peroira, lento da 

escola agricola Luie de Queirot, era Pi-
racicaba, » ausentar-se dest. Estado, du-
rante a» próxima» ferias. 

No proximo sabbado, corro » loteria 
do 500 contos, da capital fedefal. 

Certamente, o i r . Julio Antunes de 
Abreu venderá, como nos «nnoa anterio-
res, o bilhete premiado com essa respei-
tável sommi. . 

Pira isso, o sr„ Antunes faz hoje ura 
anminclo na secção competente. 

politica do dr. 

do nesso dia missa cantada, ás 8 1[! 
ras da manhã. 

Na mesma capolla. começara, labhi 
uroximo, -a novena do N. S. dosAfflict 
cuja festa se rcalisara, com todo brillu 
tismo, 110 dia 28 do corrente. 

C iu iues d s p r o f i s s ã o — O indivlt 
dc nome Aristaldo de Souza, cinpregi 
da Padaria Central, situada ao largo 
Pavsaudú, n. 50, quando transitava lion-
tctíi pela manhã, pela Avenida Paulista, foi 
aggredidi n cacetadas por seu desafiei-

O rei Alfonso XIII pas»»" em revista L 0 a d o Sebastião •Antunes Coelho. 1 
• ' • 1 _ | * í . .M..J1J* Aa*. nlmlv« l!A taCtO UO 

M A D S I D , 15 
Em Valença, deram-se conliictos entre 

os republicanos, sahindo dons feridos. 

A O S X O S S O S A S S I G X A X T E S 

B r i n d a » 

Aa pessoa» que reformarem suas 
assignaturas por um nnno ou toma-
rem auiguatura» nova» d'O Commcr-
cio de Òílo Paulo, pelo mesmo «apa-
ro de tempo, receberão, como brinde, 
2 exemplares das obras abaixo o 1 
retrato do Imperador D. Pedro II. 
Iracema — José do Alcucar. 
Senhora — • • 
A liai» da Oaiclla — • 
Qno VadisHenrvth Sienkicnwcz. 
A escrava Jsanrii—B. Ouiinarães. 

Os assignaute» de C niczc» terão 
direito a í romance c 1 retrato do 
Imperador D. Pedro 11. 

NOTA—Só têm direito nos brinde» 
os aasignontes qne satisfazerem a 
respectiva iinportancia no escriptorio 
desta folha, ou mil a enviaram em 
vale postal, ou cm cort.i registrada, 
mandando maii 8590 para o registro.. 

a u t o 7» 
•xm». i r a . i . Juli» de Alrailda Pra l» 
Pentwdo, »o» coMorte. 

—Contratou euunnnto. nf i ta mpt-
tal, o »r. José Rubin Ceaar, dupaehanU 
d» .81« Paulo RíIIway, oom » leiihorl-
t» Veronlc» Tonh»rilll, fllh» d» »r. NI-
colau Biptl i ta Tonharilll. 
' —Reiliiou-ie, »nti-honlem. n» Sá Ca-
thedfal o baptlsado 4o Innocente fcvarli-
to, filho do i r . Ev»rl»t» norflo \ i iquei , 
capitalista desta praça, • de d. Illlarla 
Joíepha Ortega Durão Vatquei 

i t d . 

. IH« 1-— , 
Foram nirinymphos no acto o i r . Ar-

illega de Imprenu, • 
d. Mirla Ortega Leal. 

Undo Leaf Ljios»o eolleg» de Imprensa, • 
•ua cim». »r». ' 

Finda « cerimonia do baptismo re»ll-
sou-ie, n» cas» do» progenitor« d« J-va-
rlito, um modesto banquete, ninando a 
maior Intimidade intra oi convivi». 

- N o dl» 23 do corrente, «ali»» " . n ' « ' n 

capital, o coiwordo do sr. Candido Fer-
reira Clement« com « lenherit» Alexan-
drina Mari» de Paula. 

YIDA ESCOLAR 
O secretario do Interior declarou ao 

director do grupo escolar de Tatuhy qne 
nlo podo ter attenilldo o leu pedido de 
inala um logar do adjunto; ao director 
do grupo do 8»n Manoel de Piraiio, oh» 
a professora lubslituti d. Maria Julia 
do Abreu deve continuar cm exercício, 
Independente de nova uomeição. 

—Foi indeferido o requerimento di 
i ra . d . Julietti Art igu do Camargo, 
professora do grupo «scol»t de Lorena, 
pedindo juitiflcaçâo do filtaa. 

—Foi enviado á Directoila do Serviço 
Sanitário, para Informar e devolver, o 
offlclo da Camara Muuiclpal de Casa 
Branca, coinmunlcando citar extlncta a 
fobro araarella uaquella cidade « pedindo 
a reabertura do grupo eicolsr. 

—Foi Indeferido, por filt» dc verba, o 
requerimento do sr . Jovlino Pinto, oro-
fessor da 1* escola de Brotas, solicitan-

d o a creaçio de um logar di »djuuto 
pira «ua escola. 

—Foram concedido» sessenta dial de 
licença á i r i . d. Mirii Amélia do Bar-
ros, professor» da 3" escola de Santa 
Barbara. , „ 

—Foram juslIUcada» as falia» dada» 
pela sra . d. Avelina Rcii, professora da 
escola do Caveiras, desta capital. 

— Foi indeferida, por falta de nuctori-
i iç ío legal, a representação doi directo-
res du escola denominada Julio Kihciro; 

' ida escola. 
—No dia 13 do corrente, foi restabe 

lecido o funecionameulo da c»cola do 
sexo feminino da Ponte do São José, cm 
Jnndlahy, regida pela professora sra . d. 
Libanla"de Lima Crook. 

—O secretorio do Interior, declarou ao 1 KOOT b a l l 
presidente da Camara Municipal desta R c a H , 0 u . , 0 a„tc-lionteni, confórme es-
capltal, ariin dc comniunlear á profewo- „VuncUdo, o match de foot-baU 
ra da escola do bairro Agua Vermelho, * v a annunciauo r l . C M S . Pau-
que ha vícciuacão dlaria na Directoria entro 0 1 ' s

l ,.cittb Qcrma 
io Serviço Saultario, ondo as crwnça» « . « ° " p o r 4 goaU » 2 
deverão apresentar-se par» nqnelle fim, 1»'«. vencenuo aqn 1 
de modo a habilitareni-»o para a matri-

rindo « Í « Í T ? s o l d a d o ' W »»PUrt* 

M t o o I nterrogi torio do r í o o depoi» 
4» liltur» 4o proceuo, foi d»da » P««" 
r r» ao 4r. promotor puWlc«. 

a . a. começou a n a l j u r i « o llbtll» 
crime aocuutorio, I«ndo, em « «guida, o» 
artigo» do código cm qui o réo e»t»v» 

' " Depoi». pusou A detcrlpção d» ficto, 
de accSrdo com u dcclaraçõc» do pro-
prlo réo e depoimento» d u tcíterounliu, 
conilante» do» auto». 

Como ní» achaue prova» (juí o levas-
sem » produzir » «ccuaação, por eitar 
patent« 1101 »utos que o çrlmo foi prati-
cado com » juitlftcatlT» d» legitima de-
fesa, ». ». entregou » c*uia í consciên-
cia doi i ra . jurado», pedindo-lhe» qu«' 
resolveuom d» »cctrdo com o constant« 
do processo. , , ., 

Em defeia do réo, produziu um» li-
geira al'ocnçlo o d r . Il»roul»no d« Frel-
t u . 

Recolhendo »» o jury á »ai» «c re ta 
das deliberações, dahl roltou, mela hora 
dapolfl, afflrmando nnsilmem»nt» a jnitl-
ficitiva d» legitima defeia. pelo que foi 
o réo absolvido c potto tmraedlaUment« 
cm liberdade. 

Com o Julgamento de lioje, ficará eu-
cerrada a 6" senão periodic» do Jury 
do corrente anno. 

Forum 
Reali»»-»« hoje, ao melo dia, a ludlem-

ci» presidida pelo d r . Meirelle» Rcii, 
juiz de Direito d i 5» vara criminal, pro-
vedoria, fd to i da Fazenda « encuçõei 
crimiiiies. 

—Effectiiou-so hontem, ái 8 horai da 
tarde, » reunião do» credore» d» m a « » 
faillda de Calil Anna & Irmão. 

Procedida a clasilflcação do noventa 
credito», o dr. João Dente, como procu-
rador de algun» credore», iuipuguou va-
rio» credito», 

O dr. Raul Cardoso do Mello, por par-
ta de «eu cliente Aballah Ana. refuto» » 
Impugnação do» referidos credito», o o 
«olicitador Joaquim Cerqueira, por sua 
vez, refutou a oontutação, na part« que 
ae referia aoi «eu» cliente». , 

Em vista d!s»o, o dr. José Mari» 
Boutrroul, juiz da 2* vara, ordenou quo 
os auto» lhe fossem concirno». 

Na Secretaria da Agricultura,, foi «p 
celebrado co provado o contrato celebrado com o «r 

Círios Wollcrmann, para a concluilo da» 
pedindo auxilio para a referida escola. 1 0 i„ . a s ,]g l l0nte «obre o rio Cubatão, n» 

x'- js» 1 'i «„Mnin fnl restabe-1 gstríi' 1 a dc Santo». 

Desportos 

P O L I C I A L 

E' «ÜMrlor (to dl» o capitão 
o corpo 4e cftVllliria dará um 

Ora. 
Offlcl 

ura 

M A D R I D , 1 5 
Chegaram novos reforços dc tropas a 

Xerez, afim de proteger os habitantes 
dos campos contra os excessos dos gre 

istas. 
B E L G R A D O , 1 5 

Os senadores e deputados sérvios ron-
nirani-sc lioje em sessão, para deliberar 
sobre n altitude que deverão tomar cm 
vista dos recente» acontccimontcs. 

Depois dc analvsadas as actuncs con-
dicíics do paiz, foi resolvido por unani-
midade do votos que seja restabelecida a 
Constituição do 1888 c eleito Pedro Knra-
Georgcwitch rei da Servia. 

Ü , O N D B , E S , 15 

O Daily TclcgmpU publica um tele-
gramma recebido do Aden, communicando 
que as forças do Mad-Mullah surprehen 
deram nm comboio inglez. entre Garrcno 

Bohotle, tendo-se travado um sangrento 
ombato. 

L O N D R E S , 1 5 

O Standard publica nm teiegramma 
do sen correspondente em Bruxclias, dl 
zendo que foi coberto na Kussla o em 
presrimo lançado pelo syndicato franco 
belga. 

~~ V I E N N A , 1 5 
Dizem os jornaes desta capital qno Pc 

dro Kara-ticorgewitch, proclamado rei da 
Servia, exige quo antes de sua chegada 
a Belgrado sejam condemnados ao des 
terro os auctores dos assassinato» do 
rei Alexandre I c da rainha Draga. 

esquadra licspanhoí», assim que esta 
regresse de Cartnsgena. 

L O N D R E S , 1 5 
Na Camara dos communs o sr. Johu 

Boodrlck declorou que ncnliuma informa-
ção recebeu a respeito do desastre da 
colnmua do exercito inglez ua Soinalilan-
dia. 

O sr. Arthur Balfour onnuiiciou na Ca-
mara que as relações diplomáticas da In-
glaterra com a Servia interrimpernin-se, 
cm consequência da morte do rei Ale-
xandre I. 

G E N E B R A . 1 5 
O principe ICara-georgewitck recebeu ura 

teiegramma annuuciaudo que foi eleito 
rei da Servia. 

L I S B O A , 15 
O conselheiro Sá Lampreia, ministro 
Portugal no Brasil, embarcará para 

Rio de Janeiro 110 Atlantique. 

G E N E B R A , 15 
O principe Kara-gcrgeivitoh respondeu 

á coiumunicação que recebeu, de sua elei-
ção ao tlirono da Serjia, declarando a"-
ceitar n corôa real. 

O nrlncipo dt norainar-se-i Pedro I; - , «... - . 
dirigirá a sua proclamação promettoiído tarde retirando dos trilhos, com extra. 
fldoTiJadc ás tradições dos seus untepas- dinaria presteza, um menor de 4 am 
sados, sem rancor de natureza alguma de edade, quo la sendo apanhado na 
contra os seus adversários, o que convi-1 deira João Alfredo, por um 
daria todo» os fnnccionarlos para reoo 
cuparem oa seus cargos. 

Entradas : 

M A R S E L H A , 1 5 

Tinia violenta ventania arrastou para 
o Mediterrâneo o bsl&o em que se acha' 
vim os aeronautas Martin Latrnff 
Chassicr. . . 

Ate á madrugada, não havia noticias do 
balão. 

B E L G R A D O , 1 5 
O Parlamento reuniu-se hoje em sessão 

extraordiuaria e elegeu Pedro Kara-Uoor 
gewitch rei da Servia. 

O ofíendido deu queixa 
dr. Jose Roberto, 1" delegado auxilti 
attrUiuindo a aggressão a cíumcs do m 
teres, porquanto o seu aggressor o tal 
b e m p a d r i r o . i 

T c l e f f r a m m a n r e t i d o s — Na repar-
tição dos teiegrapho», estão retido» io» 
seguintes telegramiuas: do São Jose dos 
Campos, para Alcxandro Torello; pi*a 
Voluntários da Patria, Coração de Jes(w; 
do Rio, para Francisco Campos, rua 
João, CO. 

N o t a s f a l s a s — O dr. Peeiro Arbdcs 
Júnior 2o delegado, terminou honteui p 
renietterá hoje ao sr . dr . clieíe de 1(0 
licia os autos de inquérito instaura 
contra Isidoro Pozzctti. Fossi Giusep; 
Arthur Zoletti c. José Herculano Zanol 
vulgo Farina, presos como fabrican'-
r.i-gadorcs de notas falsas, os dous . 
hviros ua casa n. 10 da rua Pires 
Motta, 110 Morro do Piolho, c os dc 111 Ms 
na Avenida Paulista. 

A auctoridade elaborou um longo reja-
torio, onde narra os factos, mais, ou iac-
nos, de accôrdo coin o que noticiámos Uas 
dias 9 e 10 do corrente. 

R 
Sa lvo d s u m des.-votro — A praça 

Manoel Baptista Ferreira, n. 187, tia jj" 
companhia da guarda civica, salvou 
um desastre, liontem, ás 0 1 h o r a s 

CHRONICA S0GI4L 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos lioje : 
A senboriía Elza von Sydoiv. 
A senhorita Irene, filha do ar. llippo-

Ivto da Silva. 
' A sra. d. Olyinpia de Azevedo Mar-

que, viuva do sr. Joac Maria do Azevedo 
Marques. 

A sra. d . Maria <!• .(.«1:110 
Vasques, ciposa do sr. Anjjtuto 
VasqucB. , . , , 

A sra . d. Rita Cassia Martins, irmã do 
sr. José Koinão Martins. 

A senhorita Concepta Cervo, irmã de 
sr. Domingos Cerco. 

A menina Sylvia, filha do s r . Hilário 
Pereira Magro. 

O menino Humberto, filho do sr. Ni-
cola Poci, negociante desta praça. 

Corre}* 
Correia 

cuia ua referida escola. 

M Q V I M E N T Q ^ J Ü D I C I A R I O 
T r l í i u m t l d o J t i s l i ç a 

CAMARA CRIMINAL 
SESSXO OKDINAr.IA EM 15 DE JCNI10 

DE 19(13 
Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz do Araujo. 

l'A5S10EXS DE AUTOS 
O dr. Almeida e Silva passou ao dr. 

I). Baste,s o aggravo 3532 do S. Carlos 
do Pinhal. 

O dr. Malheiros ao J r . Campos Pe-
reira, a crime 2750 ila Faxina, e o aggia 
vo .'S534 da Bebedouro. 

O dr. Campos Pereira aodr . C. Can 

, No match jogado ante-hontem, entre o 
Internacional Atliletico Club e a Associa-
ção Athlettca d» Lapa, siluu eita vence-

i dora, por 1 goals a 0. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
ASSOCIA' I o HÜMANIIAK1A DE 8. PAUj 

í.o—Eni signal de jpesar pela morte d 
socio sr . Antonio Carneiro Júnior, de 
pois de lida e approvada a acta da ses-
são anterior, a directoria desta associa-
ção resolveu inspender a sessão que de-
via realiaar-ie hontem, marcando para o 
dia 18 do corrente sua próxima reunião 

DAPIINE ' " »—Dia 20, reunião intima, 
na aede social, á rua Bemjamim Constant, 
n. 21. 

CENTIIO XOHMAI.ISTA—Effectnou-ie hon-
tem ás 2 hora» e meia da tarde, no 

' «s ' - X" 1 n poSBB to, a crime 274t do Jailli, c os aggravos 1 an ln|,;theatro da Escola Normal, a posse 
3395, 352Ö o 3535 da capital. d a ' u o v , directoria daquelii associação, 

bande i 
ctVico que descia com grande velocidj 

Antonio 
P A R I S , 1 5 

Ura teiegramma do Belgrado commu-
nica estar eleito rei da Servia o prín-
cipe Pedro Kara-georgewitch, por 
tiimidado do votos da assembléa. 

R O M A , 15 
Corro que o sr. Giolitti patrocinará 

processo Palizzolo, que em setembro será 
julgado. 

M A R S E L H A , 1 5 
Despachcs recebido» do Toulon refe-

rem que dous aeronautas, cujo balão lõra 
arrastado por tuna impetuosa ventania, 
conseguiram salvar-se, soecorridos pelo 
vapor Santenr. 

Neste balão, deixou dc embarcara sra. 
Katain. 

R O M A , 15 
O rei Victor Manoel esteve em confe-

rencia demorada com o sr . Zanardelli. 
E' unanime a opinião dos jornaes, 

cepeão de VItalia, em declarar que 
sr. fcanardelli conseguirá resolver a crise 
ministerial. O Jlessaggero accrescenta 
qqe nquelle estadista apenas conseguirá 
precnclier algumas pastas, entre 03 quacs 
a da Marinha e do Interior. 

ein direcção ao Braz. 
A creança c filha do sr 

queja. 
O soldado apresentou a creança u au-

ctoridade de serviço ua Repartição O o 
trai da Policia, a qual officiou ao cim 
mando da guarda-civica, commnnicandb < 
facto, para quo seja louvado em orflern 
do dia o gnarda-civico. 

P r i n c i p i o do i t t cend io — Devida a 
CXCCKIO de fuligem na chaminé, marines 
tou se hontem. ao anoitecer, um pri^çi 
pio de incêndio na cozinha da casa ]6. 

da rua Gomes Cardim, onde reside o 
sr . José Mariano de Oliveira. • 

Compareceu promptamente no local 
seeção do Norte do corpo dc bombeito 
não'se tornando necessário o fune.ciana-
niento do respectivo material, por ter sido 

fogo extineto com auxilio do urna boni-
ba-eisterna. 

Estiveram presentes o major Soares 
Neiva, commandento do corpo de bom 
beires, e varias auctoridades do Braz«^ 

Accidente—Na varzea de Santo Aina 
ro, existe unia fabrica do fogos, de pro-
priedade do sr. Antonio Mastrobizzo, 
onde trabalham diversos operários eeétre 
tiles Francisco Benedicta c seu filho me-
nir de nome Angelo. 

Hontem, quando estes dons trabalha-
vam na fabricação de bnscapcs, expléj 

Foram expostos os aggravo» 3537, pe-
lo dr. C. Canto; 3515, pelo d r . Malhei-
ro», e 3538, pelo dr. Almeida o Silva. 

O dr. procurador geral 
deu parecer tias appellaçõc» 
da capital o 2758 do Jahú. 

do Estado 
crimes 2741 

HOSPEDES E V IAJANTES 

Acompanhando o dr. Rodrigues Alve» 
Filho, seguiram hontein para o Ri'', cm 
carro especial ligado aa nocturno, 50 es-
tudantes dl nossa Faculdade de Direito, 
que vão alli assistir á posso do dr. Af-
tonso Penna, vico-presideute da Repu-
blica. 

—Depois dc alguns dias de estada em 
Paulo, leguem lioje para o Rio dc Ja-

neiro os srs. José Antonio Cogito Gra-
nado o Francia o Rodrigues Baptista, pro-
prietários da conhecida drogaria Granado 
do Rio de Janeiro, os quacs nos vieram 
tra/.cr as suas despedidas o ao mesmo 
tempo significar-nos as suas gratidões pe-
los módicos e pharniacenticos desta capi-
tal, que os acolheram com toda a distinc-
ção. ' 

—Esteve nesta capital o nosso correli-
gionário sr. coronel Danici Peluso, con-
ceituado capitalista residente na adeanta-
da cidade de Bragança. 
FALLECIMENT03 

Falleceram : 
A's 4 horas da madrugada de hontein, 

fallcceu nesta capita! o estimado negoci-
ante s r . Antonio Carneiro Júnior, socio 
da conceituada firma Miranda Guerra 
& C. 
. O finado lia cCrca dc vinte annos que 
fazia parte daquclla iirina. salientando 
se pelo seu critério e honestidade. 

Colhido por uma syneope cardíaca, 
deixa, alcra da viuva, trea filhos meno-
res . 

O enterro realisou-se boutcui mesmo, 
ás 4 horas da tardo, sahindo o feretro 
do sobrado n. 4, do largo da Memoria, 
para o ceniiterio da Consolação. 

Foi grande o numero de amigos c coi-
legas que prestaram ao Unado a nltiina 
homenagem, acompanhando o enterro. 

O corpo ficou em deposito lia Capella 
da necropole, o após a cncoinmendação, 
lerá hoje inliumndo, ás 10 horas da ma-
nhã. 

Pesaincs á desolada família do fi-
nado. 

—Falleceram mais : 
Em Nictberoy, o mijor João Antonio 

Pacheco, fiscal do 5o batalhão da guar-
da nacional. 

jnf.fi Ambros 
Jíabeas-corpna 

Capital —Paciente, Joaquim Teixeira 
Cintra- Concederam ordem de apresen-
tação para a sessão do 18 do corrente, 
rcquisitanJo-se inlormuçSe» du dr . chefe 
de policia. 

Piedade—Paciente, Olympio Salvador 
da Veiga. Não tomaram conhecimento, 
por não se achar devidamento instruída 
a petição. 

Appcllagilo crime 
N. 2718. Capital—Appcllante, o Juizo, 

ex-officio: nppellado, Raymundo Eusébio 
da Silvã. Relator, o dr. Malheiros. De-
ram provimento, pela procedencla das 
razoes do juiz de Direito. 

Aggravo 
(Embargos de declaração) 

Aggravantes, d. Margarida Joaquina 
Alies do Lima e outros: aggravado, o 
Banco dc S. Tanlo. Relator, o dr . Ma-
lheiros. Rejeitaram os embargos. 

T r i b u n a l t i o J t i r y 
Presidente, dr . Clementino ele Souza e 

Castro, juiz dc Direito da 4* vara cri' 
minai; promotor, dr. Freitas Guimarãei; 
escrivão, s r . líamos do Oliveira. 

Ao meio-dia, procedeu-se ao sorteio, 
sendo accciíos para constituírem o con-
selho de jurados os sr». Cláudio Améri-
co Pedroso, A. Veriano Pereira, Josí de 
Oliveira Bueno, Benedicta de Almeida 
Ramos, Dioscorides Ramos, Benedicto 
Jorge Flacquer, Eduardo Vautlor, Julio 
Xavier Leite Filho, Alexandre Lesaa, 
Luiz S. fle Paula Ramos, Clemente da 
Araujo Sampaio o Alfredo doi Santos 
Oliveira. 

Foi mbmettido a julgamento o proces-
so em quo 6 réo liímão Strlckoska, ac-
cusado de liavcr assassinado sua esposa 
no dia 10 dc dezembro do anno proximo 
findo. 

Produziu a defesa o dr. Ainerlco Pi' 
nheiro e Prado. 

O jury, tendo-«o recolhido ú »ala se 
cret», á 1 hora da tarde, dahi voltou, 35. 
minutos depois, trazendo o reredictum 
peio qual foi o réo coudemnado a 1 
ur.no«" Ce prisão cellular o custas do pro-
cesso, grau médio do art. 254, § 1° do 
codigo penal. 

—Em seguida, o sr. presidente declarou 
ao conselho de jurados que, como fosse' 
ainda muito ccdo, faria submeíter a jul-
gamento o proceiso em qno é rco Rauli 
no José da Silveira Júnior, que, no dia 

que fitou assim constituída : 
Presidente, Jorge de Alcbmin; vice-

presidente, Avelino Lemos; secretario, 
btn-nr ttalttierin»; thesonreir», Arthur B. 
Moniz; orador officiai, Saturnino Barbo-
sa Junior. 

(OSOHEsIO WJAMATICO 1 ffBTADO COE-
I HO- Dia 20, segunda récita, com o dra-
ma Sombras c I.nz o umacomodia. De-
pois do espectáculo, haverá uma soirée 
dançante, no edifício da Sociedade Alum-
nos 'de Talma, á rua Brigadeiro Macha-
do, n. 3. 

INSTITUTO HISTOMCO E (JEOGIlAtHICO 
—Dia 20, As 7 1(2 horas da noite, sessão 
ordinária, na sódc social, * ladeira Gene-
ral Carneiro, 1-A. 

ABBIOO SAMA MAIHA-Dia 29. á l 2 
horas da tsrde, posse da nora directoria. 

SOCIEDADE DE ETIINOfinAPHIA E C1VI-
E1SA'Í0 DOS ÍNDIOS—Dia 1 de julho, 
sessão ordinaria, no logar o ás horas do 
costume. 

ASSOCIAe.-iO AUXII.IADOUA DOS CAUPIK-
TKIltOS, PEDREIROS E MAIS CI.AS5KH-»W» 
24, ás 8 1(2 horas da noite, sessão solcn-
ne de onniversario u inauguração do no-
vo estandarte, n» sédc social, ú rna Ma-
rechal Deodoro, n . 1. 

_ . forç* p a r i acora-
«nhar preso» »« Pornm, o 1" bitalhlo, 

I» guarda» d» Cadela e Policia o dons of. 
flciii» para a guarnição: o 8°. ai guar-
das do Pllacta * Hospital s nuis ordo 
nançM pira a Mcretarla do commando g,;. 
r»l. 

Oi demils corpos d i rão o lervlço do 
costuma. 

Amanuense de dl», »argento Homem. 
Uniforme, 7*. 

MATADOURO 
No Mitadouro Municipal, foram abatb 

do» hontem 171 bovinos, 59 mino», aa 
ovinos » 4 vltellos. 

Rejeitado, 1 vltello. 
Lmtllisidoi: 62 pulmões, 4 fígados « 

12 Intestino» delgado» da bovinos, so 
pulmfie» e 6 fígados de snino» e 10 puk 
nines e D figadoi do ovino». 

Emblema do carimbo, marreca 
DEPOSITO DE CAES 

O movimento do «erviço do cies, no d» 
losito da Protectora do» Animaes, na ru» 
lo G„ ometro, 164-A, foi hontem o s o 

guínte: 
Cl ei ipprchendiilos, S3; sacrificado!, 19* 

esperados, 2G. 
Hoje, 10, Ai !) hora» da ma:.ilã, ha-

verá naquelle deposito leilão do cães dl 
raça. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 
ProvliOe» de caiamento»: 
Para o Braz, a favor de Ochlpinto Xun-

zio e Conceição Monlcn. 
Para Piedade, a favor do Joi í a-

quim doi Santos e Etnilil Maria Joainui. 
Para Fiedaue, a favor de Eicolu..tica 

Vieira do Amaral Gurgel e Joio (Jualbci-
to dc Moraes. 

Para a S í ou Titnhy, a fivor d» Pau-
lo Egydio e Clarioe. Nobre Setnbil. 

Para Ibitinga, a favor de Candido 
Gonçalves de Amorim o Anna Roía de 
Jesus. , 

P i r a Caçapava, a favor de Francisco 
Bento dai Chagai e Joaquina Maria de 
Jesui. . . . 

Para Santa Iphygeni», a faror de José 
Augusto Nevei « Antonieta Martini 

—Carta» testemuuhae», a favor do padri 
Luiz Cortes, para retirar-se deita dlo-

—Famldadea eipeciae», a favor do padre 
João Alberto Htupeut ngo. 

—Provisão para o baptismo de uma cre.-
inça, a favor do s r . Joaquim Cardoso de 
Siqueira Netto, na egreja de S. Bento. 

—Idem de vigário do Bananal, a favor 
do padre Felix Pisselll. 

LOTERIAS 
Resnmo dos prémios da loteria da ca-

pital federal, extrahid» hontem i 
29570 15:OOOSOOO 
1D580 80000011 
15894 ÕBO&OOO 

PBEXIOS DE 200$ 
2011 10111 10720 19191 22871 25775 

rUKJllOS DE 100$ 
1813 5738 7009 1C902 2«9i5 24705 . 

TREMIOS DE 509 
3311 0072 0195 6120 9410 10768 24907 

20287 27107 27471 
A r r e o u MAÇÕES 

29575 e 29577—100» 
15585 e 15587— 20$ 

DEZENA» 
29571 a -JiT.80—30» 
15581 a 15590—10» 

Todos o» numerus terminado» cm 7S 
têm 8$ . , , 

Todos os números terminados em fa 
tCm 28000. 

Teiegramma recebido pelo agente geral 
sr. .Julio Antunes de Abreu. 

CORREIO 
Esta repartição expedirá malas pela 

vapor Santo«, que saliirá de Santos no 
dia 18 do corrente mez. para Paranaguá, 
Antonina, S. Francisco. Itajaby. Desterro, 
Rio Grande. Pelotas, S . Joié do Norte o 
Porto • Alegre, recebendo correspondem ia 
ordinária até á» 10 hora» d» noite do d u 
17, o objecto» para registrar até ás 6 ho-
ra» d» tardi-

CAIXA ECONOMICA 
O movimento da Caixa Económica des-

ta capital, durante o niêl do maio findo, 
foi o seguinte: 

1.651 entrada» 807:639*000 
1.347 retiradas 729:7278821 
I)as entradas, 359 foram iniciaes da 

deposito o 1.295 em continuação, im-
portando aqucllas ciu 367-118* e estai, 
em 440:5218000. 

Das retiradas, 194 foram tataes o 
1.153 parciac», importando aqOeila» era 
285557S724 e citas, em 444:0209100. 

Das entradas iniciaes, 184 pertencem 
a naclonaes, 171 a extrangeiro» o S & 
eorporacGes; 1 nlo declaro» naciona-
Bêadè. 

Foram expedidas G segunda» via» a 
substituídas 15 caderneta». 

O movimento de fundo» entre * Cam 
e os depositante» foi de l.B36:D10$ii2l. 

O s«!do em deposito na Delegacia 
Fiscal -c pertcncc.ute aos depositantes 
era cm 30 do referido mez, de reis 
12.209:4668559. 

l ' e r c o r r o a l i n l i n P a u » 
• IKIO O n » s s o v i a j a n t e , s r . 
B a s i l e I t a U i B l a . 

I X F O U M A Ç f t J E S 

o TEMPO 
Boletim Meteorologico da 

Comuiiiisiio Geographi-
ra c Geologica : 

15 DE JUNHO 
Barometro, a 0°, ás 7 

horas da manhã, 702.7 mm.; 
2 horas da tarde, 701.0 
min.; 9 horas da noite de 
hontem, 702.8 mui. 

Temperatura: m i u i m a , 
7°: máximo, 23"8. 

. Vento predominante, até 
ás 2 horas da tarde, NE. 

C h u v a (em 24 horas), 
0 . 

Tempo geral: 
Claro. 

O b r a s do d r . EDUARDO PRADO, a 
v o a d a n o e c c r i p t o i i o d e s t a to-
l h a : 

F a s t o s d a D l c t a d u r a 

M i l i t a r n o B r a s i l 

H o j e , 16. á s 3 . 4 0 d » 
m a d r u g a d a , & p o r t a , 
do n o s s o e s c r i p t o r i o , 
o t b e r m o m e t r o m a r -
c a v a 11° a c i m a d» ze-
ro , c o m o »« a o l a d o . 

= 

10= 

FOLHETIM (16) 

T A Q U I S A R A 

F . M a r i o n C r a w í o r d 

{radnsido do original inglee, especial-
mente vara 

, o Commcrcio de SSo Paalo. 

C A P I T T J I . O I V 
—Morto de amor' por mim ! exclamou 

Verónica, dando uma risada. (Jue absur-
do I Be Isso verdade, porque ra i ío não 
« « procura 1 Jámals pensei em despo-
»»l-o. Elie parece um anjo Perugino, 
eom os senj cabellos louros e olhos azues. 
Verónica riu-se aiad». 

Çlanca soubera, por intermédio de 
6U»l«rl que o pae de Oianluca havia 

illcado todes o» meios p»r» * re»li-
i do c»»aniento, e surpreheodeu-se, 
, que nada haviam dita a Verinica 

i icntido. 
mnito extraordinário isto, disse 

iVS, receios» da talar ni»is do 
l. sobre o qn* ouvir». 

i ha de «slrâordlnario ? perjfitn-

. tenhas nbido » respeita 
vai vWtal-o, 

»pplh 

—Não c meu tio, ó cunhado de minha tia. 
—iv o mesmo. 
—Não, não 6 o mesmo. Dizc-me tudo 

a respeito de Gisnluca. Ii' interessante! 
Zstou parecendo heroina do romance. 
Es t i morto dc ar.ior por mim um homem 
a quem apenas conheço ligeiramente. E' 
tão ridículo tudo Isto! Elie deve estar 
apaixonado por minha fortuna, como 
muita gente o está, icgundo disso mi-
nha tia. , . 

—Não, querida, não diga» isso. Iv so 
por ti: elle não precisa de tua fortuna. 

—Não tive intenção de dizer uma gros-
seria, respondeu Verónica. Porém, conhe-
cl-o do relance apenas, e nada ouvi a 
respeito. Falaram do casamento? 

—Sim. . . 
Foram interrompida» por nm creado, 

qua entrava, para perguntar se a prir.ee-
za queria receber o barão Taquisara. 
Bianca ordenou que o recebessem, e man-
dou dizer a Ghlslcri que voltaise da ca-
vallariça. 

—Conheces a Taquisara? perguntou a 
Verónica. 

—Ura siciliano de tex bronzeada t 
olhar ardente ? VJ-l, uma, ou duas vezes 
nos bailes, creio... Sim, apresentaram m'o, 
era alguma parte. Lembro-me deli*, por-
que disseram qne é descendente de Tan-
cridl. 

—Sim. disse Biine». Nt» poiso reca-
sar-me a recebe l-o, porque o i r . Ohiileri 
está aqui. Dentro em pom», aahirão im 
bei, e eiiíle, poderemos con versar, 
de» íiiar cara almoçar commigo ? 

Pó-
commigo ? 
irevo» tanta. 

mediatamente, a cortina da carruagem, e 
ordenei ao cocheiro quo me trouxesse 
aqui: eis tudo. " . 

Nesse momento, Taquisara e Ghiilen 
ipareceram nos trilhos da areia, cami-

,,.iando um ao lado do outro. Eram dous 
homem qne ie contrastavam extraordina-
riamente; italianos da Lombardia e typos 
sarracenos, ambos delicados espccimens 

i esplendor da força e da mocidado. 
Bianca extendeu a mão a Taquisara, 

que se curvou, ceremoniosamente, deante 
de Vcroniea. Ghialeri trouxe inai» cadei-
ras, o, »em o menor constrangimento, 
sentou-se ao lado de Bianca, obrigando o 
seu companheiro a ficar junto da moça. 

Taquisara era nm homem inteiramente 
despido de toda timidez social,qualquer qno 
fosse a posição que occuposs». E cieleitou-
ie, reàlmente, por ter sido impellido pa-
ra perto de d. Verónica, de quem linha 
certeza dc aaber alguma coma detrea do 
projectado casamento. Apesar de conllar 
muito em si, hesitou um moraentn, antei 
de falar, porque ie lembrava de que, a t í 
então, durante toda a su» vida, jimai» 
houvera, propoiitalmente, provoc 
versa scri» com nma moço. A s-
em qne vivia toroava essas coua 
impossíveis. C O B O era d» seu i 
deiejou logo atacar o lisumpto, demoran-
do-se i penas na esceilii das palavra» que 
ia empregar. Verónica, obrigada pela lua 
posição, olhava distrahilamente, o» tron-
co» dai arverei vizinhas, esperandi que 

Dclée qn« Gisnluca por ella se tinh» 
« r,.li«n«<io, Taquisara não a vir 

aproveitando-« d« momento qae 

0 con-
:Iedade 
1 qnas! 
istame, 

Era justamente a que elle vir», na voi-
pera, através do oculo, com a differenca 
de que agora vinha veatida do paasefc, 
trazendo um fino arminho cm tomo do 
colio mignillco, o um chapéo que, a seu 
ver, muito a transformava. Capacitasse 
de pressa de que havia, nas Icições V 
observava, mais do que esperava en-
contrar. . Á * 

Nada elle encontrava, nesses semblan-
tes que conhecera—irreprelicnsivei», ds 
unia belleza grave e famosa—compa 
vel á expressão deisa bella phyifoaot 
qne via deante de si. Inconsclentcmas 
emquanto assim pensava, esqueceu-»« *de 
que esperavam que elle falasse. 

Então, admirada do silencio dcllíj e 
certa de que era objecto dc uma " 
templaçío, Verónica dirigiu-lhe um 
do olhar de curiosidade, e seus o 

encontraram. Taquisara era 
moreno para que ss fizeste corado; 
sentiu, com «urpreza, que o sangui 
BUbla ao roiio, e, nas faces delia 
juvjni» de Verónica, . apparcceo tu 
e adoravel rubor, que só durou u 
mento, voltando depois mais forte, 
do haixou o olhar. 

Hbnca e GhWerl h»viam comei 
falar, e a voz delles, qati i impere» 
tinha nm tom confidencial. 

—Eitou muito alegre, por haver 
trado T. exc. aqui hoje. d. Veror 
Taquisara, incllnando-se psr» 
como se quizesaa falar- -:ai segredo, imas 
olhando pira baixo a areia que estart a 
seus pé». Tenho algema cossa âê ímpar-
í»ocí» s âizer-ihe. • 

n a rápido s i far , 
ra» e 

qno até entüo liavla visto e ouvido. Per-
cebeu que elle não a observava o voltou-
M a oUiar os troncos esguias. 

-Sim, disse ella, qnasi cm segredo, 
porque não «abia quanto elle desejava 
qne ella falasse. 

—Tenho ura exeellente amigo, d. Ve-
rónica, proseguiu Taquisara. Estive com 
elle hoje cedo. Creio que v. exc. ultimamen-
te tem ouvido o seu nome algumas vezes, 

que o conhece:—Gianluca delia Spina. 
Verónica sobresaltou-se um iouco, e 

enrubesceu de novo. 
—Sim. disse, mal o conheço. 
—Elin ama a v. exc., d . Verónica, 

disse Taquisara, bailando a voz, qui j i 
num murmtirio, porque não queria ser ou-
vido por Bianca Corleane. 

Ama tanto a v. exc., qne está perigo-
samente doente—creia, asseguro qne sua 
vida corre perigo—porque v. exc. não qacr 
casar com elle. 

Tsqulssra calon-se, a ver o effelto de 
suas palavras. Ella volveu-lhe, de repen 
te, o olksr admirado, entreabriu oi lá-
bios, mas não falou, e o seu lemblante 
ficou inaiterarel. 

—A noite panada, o pae de Gianlnca 
, e 14 lhe diwtram que 

— Brigar? r.ão. Porque razão haviamoi 
de brigar ? Elle den-mo a entender que 
nada havia de definitivo. Agradeci, e 
aalii. Não esperava encontrar v. exc.; 
mas sabia qne a princeza Corleane era a 
sua melhor amiga, assim como eu o sou 
da Gianlnca. Pensei cm lho faiar. Como 
aqui nos encontramos, chegnei-mo dire-
ctamente a v . exc. Desculpa-,ne? Aa-
lim o espero, apesar de reconhecer que 
nenhum extrauho jamais falaria como eu 
falei. Se nte censura por isso, 1einbrs-ie 
Ie que assim procedi por Gianlnca, qno 
ó meu amigo, e nada saberá da ncs'a 
conversa, visto como aqui nos encontra-
mos por acaso: e lembre-se também de 

ue elle está, talvez, moribundo, por amor 
ie v . exc.. d . Verónica. 

O semblante da moça estava pallldo e 
grave, porque Taquisara havia talado se-
riamente. 

—Como isto é horroroso'. exclamot. V». 
ronica. 

Bianca voltou-se, porqus ulo estavi 

ad«£te 

foi í 

raali 

se toda 
iv» de 1 
isseram-

I ig» 

iosio 
lhe iii 
ate. 
Hm n 

ra ? per* 
E rnfcort 
ta é w d i 

iton Vero-
m s«, pela 
e ! a « 
«I» estava 

^ P i j j i r » . Sei qoi Is» 
não é verdade, porque procurei o cor 
Bosio: ha ipena» mel» hora, eitive lá 

—Ös sr». b r i g s r a c ? pergunta" Veeiw 
*(/>» tom subit» iaquietaî*». 

derla ter feito. Taquisara acompanhou-a, 
imiuediatamenta. 

Verónica tomou o caminho liio de de-
graus de mármore que deiciim para o 
mar, « parou no ultimo. 

Bianca e Ghialeri observavaB-n'», «ar-
prezos; aquella fez um movimento par» 
seguil-a, ma» voltou-»e. 

Na Baixa Italia, era, então, mnito re-
provado, que uma donzella se ausentas»«, 
só. com um homem, para logare* ermos. 

P .«to qne Bianc» e Verónica fowem 
companheira» de infancia e, mil», ou me-
nos, da mesma edade, Bianca compre-
hentlen qui, na qualidade do mulher 
l ida, era responsável pela obiervincia 
do ccrStflme social. Ao mesmo tempo, 
porém, lembrou-»» de qne Taquisara es-
tava falando de Gianluca, » nada seria 

2* KDIÇlO, o 

A I L U S Ã O A M E U K U A 
3* EDIÇÃO 

A 5 $ 0 0 0 c a d a v o l n m a 

S Ã O JOÃO - s o o c o i r r o s -
B a b b a d o p r ó x i m o — NIKOUEM deve 
deixar de habllitar-se para esta OHAKIH: 
LOTEBiá, comprando bilhete» do prefe-
rencia na agencia geral : 39, rua Vira-
ta—ESICA CASA que já vendeu por tres 
vezes cato importante premio—JCLIO AS-
TLÜES DE A11BEU. 

Companhia Geral do Seguros 
Os abalxo-assignados declaram pelo 

f iresente que, com a maxima promptid.lo, 
oram indemniaado» do» prejnizo» causi-

dos pelo incêndio que teve logar no seu 
estabelecimento commercial, á rua Seta 
dc Setembro, n. 155. em 17 do corren-
te; e, por esse facto, vem dar pub.i ) 
testemunho dc sna gratidão á director.» 
da Companhia Geral de Seguros. 

MAKOEL GOMES » C-
Bio dc Janeiro, 22 de abril de 1903. 
[Jornal do Commereiõ, de 23 de abri 

de 1903). 7 - 1 4 - 2 1 - J 

P A S T E C O M M E B C I A L 
f . Pinlo, 16 de junho de 1903. 

BOLSA DE SÃO PACLO 
rLTl 51 AS cotações 

rciciios r r » u c o » 

I lhor «li 

que 

o« ir, 

ar Veronica 
omer. 
Iis« » 

at* 

Io ab» 
Ghialeri 
nie» e ' 
grede, pr 
donzella 

—Oh '. 

ta 
para deixar de 

r» falavtr 

;io com 
Lue Vero-

«m se-

nm extri 
:m »m 
nhe. 

ad», reipondeu Veronica 
linoe « voltindo-se im 
ira Tiqnisara. 
ifara de peiar cassrm-11 

«ta a 

—Vieil», disse » Taon 
E levantou-»«, tão cuir 

Biilher muito « t i s reife» d* s u «11» eo- 1 

lhe p«1« 
IM er» 
e e que 

uo »4 B a t 

a/>* Hat emos. 
tu, no fim Hm tact* ! 

<, ', > a RU I Kfßcia azulada daa < 
aguas, e I? Taqni í«n t qn* et-
tan a s III tc4^0, CI âiHttflM a falar, car* 
t» de qu m eil« nío ijavia dito tttdo. 

f?nsis p i rerêm inverr»fínic&! «m 

r . exe. 
MU, dWM • 
qtM i«to « 

tk, ém rpp»nte ftiaae 
ra barrer»ao. « afts'm 

é. NA« not, per ndo!# muito teMivH 
mas t i n ttma iwpT" 

S T C ^ S d ^ « ^ diffidl m- • S T C ^ S d ^ « ^ 
ca, a« prtvtavamos m BOMO 
serviço 0 vo'iuïti rtof. Até FIRTTFL, eil« 
era i f f . tente áe Ii »dos nus. Fo ipo r ÏMO 
que sot ornara«« a por eííe olo te 
pwecer e& in migo, 

Apólices do Eetad. 
fleraes de B 
Idem «r-prestta 
I.etris da C. Mn 
1 / empréstimo.. 
Ï * • 

4." 
5. ' 

16.* • 
Letras d» C. de 

(1« emisrto). . . 
I Idem, idem (1* « 

a 30 dias 
Idem Idem (da 2* et 

• 30 dias 

Id 

>de 1895 
ilclpal.. 

Vended.] Comp. 

I l:0i m* 
J 1)30» 

eu 

- » > * 

_ I 70» 

81Í 

U »Ca 
Ia C i n i r a Ai fc, 

Kita 4» Pais» ttatr» 
j Ide»,kl»», d»«tal*»ári»i 
1 l e t r i i da Camara d» Oa-

sa Branca 
. Letras d» Camara d« Ö. 

ICim da» Pi í—tr— . . 
Letras 4» Camara do K » 

Cl«r». 

3 
vm 

m% 

75* 

nt 

sof 

miäm - tá 



«ttüüai 

Joaé M a-
[ária Joanna. 

Escoia„tica 
ioùo Gualber-

viai 9 

B r a s i l 

. _ Jogar no seu 
:ial, i ru» -Sete 

ed l Comp. 

_ ItfOOÍ 
U30# 

e u 

<09 

70» 

81Ï 

m$ 

75» 

ni 

«of 

I 
• e Indailrl*., 810$ 

U v r t d o r w . . . 
CoMtrwto t« Agrlcol« 
l'redlto R » 1 o r t . t y p . 
Idem M i t cominircmi 
Idem com SO 'It 
g. Pâulo,, 
«Ja«« 4« Bi P»u lo , . . . 
Hipoo 4* Repnbllct . . . 
IndaitrUl Aaparen** •. 
Co*m.E»ll*iio(nomlnit) SIX* 
litem, lueni, *o portador — 

ÃOÇ0BS l 'E C0UPANII1A8 
Norte dt 8 . Paulo. 
igti« e Luz 

K R * 

&OJ 

IVO« 
18!»» 

„ F,de Arovaqnar* 
Arges PraltaU 
fodu»lr!»l de 8 Paulo. 
Bragaollna 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramento de Bi d i u 

(com fiO* irali**dos).. 
0*1 do ß. Paulo " 
Lllptoo 
Meihanloa 
Soiocabar,' a ytoana. 
Mogyana Ii vhrta)... 
Idem, (« fio cila*).... 
Mem,ldem.au dta« iront, 

ao vendedor 

p tS!' ^ t""lieiro' 
Idem, Idem (à 30 dia») ' ! 
Idem, a IK) dins (à von-

Udo do vendedor)... 
Welti,idimc,Bu», (u dt Useiro) 
Idj j i , ^Idcto uJlO •» (a (10 

jilioi .1 n 
|o8iWr tiva(CIB liquid. 

í e i s 
245J 

90* 

9301 « 50« 

X 
m 

509 

Ï82» 

«7$ 
244» 

M * 

7» 
90$ 

correspond nul* d e n Mr ( 
temente «o seu dlreoteriai 

P . Chav««.-Cal«« F . - S . Paulo. 
Par* annuncltf • awl, 

ço deveri entern 
nor 

M 
o adininiitri-

M • 
ider-se ' 

sr. Antonio da 
Todes os pagamento» deverío ser fei-
tos mediante recibo paliado polo mesmo, 
em competente t i l t e . 

turas o publi 
'il1 

loch» lt iUito 

O abaixo asalggado declara ao publico 
ç a quem pona Interessar que assume, 
desta dal» em deante, toda a respoui»-
bllidade pecnníarl* pela manntestlo d' 0 
Commercio de f/ Pauta e, bem aulm, 
a responsabilidade de edlter, em virtude 
do coutrato dg arrendamento (eito com 
a « m a . ira. 4. Viridiana Prado. 

S. Paulo IS de março de 1908. 
FIHUNDO PACHECO K Cif A VIS 

AVISOS EftPECIAES 

LETRAS IIYPOTJIECARIA8 
Predito Real de 6 

de 0 •/» A 80 dias. 

Idem, 

1506 

oo&iãoo 
CO» 

37$ 

491 
62) 
541 

05$ 

de 8 a 30dias. 
UaUo <ij 8. Paolo. 
deiu, da (*• série) 

DEBENTURES 
Companhia UniSo Soro-
cabana (1* série) 

Idem, idem da C. Ytuana 
VENDAS REALIZADAS HONTEM 

40 letras do B. C. Real 8 •/. a 378500 
181 acçflci doB. l 'nilo dcS. Paulo a 388 

6 letras da Camara '8° emp.) a 8dji 
FBÀO DO COKHEHCIO 

Está como inspector do mez de janho 
• i r . Chiistiuno Peregrino Vianna 

frem Hoclnmo—?Porte simples, até as 
4 e 1)2. Duplo, até a i 5 .horas, 

rat o DO carÊ EU SSWTOS 
A Associação Commerclal recebeu 

seguinte tclegr.iuimai 
SANTOS, 15—A'S 12.3 

O mercado abriu com procura regalar, 
na base de 3$C00. 

TEF.ÇO »0 CAFÍ xo nto 
Confirme o boletim fornecido pela 

Bois* do Rio, foram, no dia 12 de junho 
cotados oa typos: 

Por arrola 
N. r, C$200 
N. 7 1*800 
N. 8 : . . . 5»4UO 
N. 9 CSOtiO 

FLT1HAS 

ror 10 kilos 
4(221 
39949 
3#67ti 
3Ä404 

COTAIjfiFS NA Bor.iA DO BIO, 
NO DIA 12 

Findo* pnbllcosi 
Çerse». de 5 'lo 
Emp.» do 1895 

» de 1895 (nom.). 
. de 1897 
• tie 1801 (num.). 
• Municipal... 
• • (nom.) 

Inscripç3esde3'/« 
de3°;«(noui.) 

Estado de Minns 
Idem, idem, (nom.) 
Enfado do Rio 
Idem, nominativa-
Empréstimo de 1879.. 
Municipal de Pctropolis. 
Apólice Est. Ksp. Santo 

Acfíta de bancos : 
CommercI»! 
Commerclo 
Idom com 40 'I, 
Fpncclon«rlo* públicos. 
Hypothecarlo 
I.avoura e Commercio. 
Republica do Brasil . . . 
Rural e Hypothecary.. 
Idem, idem da 1" série. 

Vende. 
960« 
978S 
957« 

h032S 
1.-028S 

J70S5CKI 
i n s 
873Ü 
870Ü 

115$ 
WOS 

4 t » 

-

Comp». 

1:028« 
1:021» 

170S 
172K 
870$ 
80S« 

113« 
150« 

78« 
415500 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por pertori» n. 685, do corrente inez. 

3 segnnda BecçSo da Alfandega foi avlsa-
a de que p delegado fiscal do Thesouro 

Federal en} S. Paulo communlcou, de 
aí í í rdo colh a circular n. 1, do 10 do 
«esmo mez, d í lalua de amortisaclo, 
qae « janta administrativa daqnciia re-
partlçSo, em seMSo de 25 de novembro 
proilmo passado, resolveu prorogar até 
o dia 80 de junho do corrente anno o 

r l ío p»r» o recolhimento dai notas de 
"I da 6* estampa, 200$, 100$ e 
da 7* estampa e e 205000 

tantes do edi-

M a â l o o * 
DR. J . ALVES DE LIMA—d»Ciilrer 

sldsde de Paris, clrurgllo da Benefiocn 
cia Portugneza e da SanU C*»a.—Espe-
cialidade : moléstias de senhoras, das 

ias urinarias e partos.--Resld. : largo 
aos Ouaysiiiees, 4. Consult. : rua tíío 
Bento. 2B-A (das 32 ils 2). Telep., 801. 

ADRIANO DE BARROS. CMKICA 
do Commercio, 
ru» Ypirang». 

c n . 
KIBICA—Coiwultorlo : run do Commercio, 
í . da 1 i s í . Residência 
8Î. Telephone, »22. 

PB. Ql'ElHOZ .MATTOSO — Clinlca-
idica, cíutclulmenle it trrancas. Re-

ida, alamed» dn Trlnmpbo. 24. Te-
lephone, 30. Consultor lo, ru* de S. Ben-
to, (1, sala n. á ; de meio-dia i 1 hora 
d» Urde. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS - Dr 
Monteiro Vianna, especialista, com pratl. 
ça doi prlnclpaes hospltae* " 
Italia, Austria; Allemanha • 
Resideucis, 
phone, 66. 

da França. 
Inglaterra, 

ma Mari» Thereza. 24. Tele-
Conmiltorio : rua S. Bento, 

Telephone. 698; de 12 i s 3. 

DR. AZl'RKM FURTADO-Cllnica me-
dica, com especislidada—moléstias do co-
ração e dos pulmões. Residência, rua da 
Liberdade, 103 ~ ' -

Telephone, 82. 

DR. CAMPOS SEABRA, medico e ope-
redor—Consultorio, rua S. Bento, 51, so-
brado. Conauitas : do t i s 3 da tarde. 
Residencia, rua Barão de Itapetininga, 73 
Attende a chamados a qualquer hora. 

: U 
Lliraría 
3-â. I l m e desuni 
nnni, aos ira. D. 
- - . 8« »Igt 

!&* üJmMjm. 
••ciar* 1er vu4(-
• tltnl* — Ä n 

do Roitrl«, p. 
" * ' qnalqner 

i Lnrlsi l.udsuo 
DO Julgar sen ire 
ér 

. . ÀmfcBccl, 
h Como. @e alguém 
dor, pode apresentar tuaa contsi, que, 
sendo legtes, serio paras 

S. Paulo, 15 de junbo de 160.1. 
811Y10 MAII 

Rua Marechal Deodoro, n. 20. 8—1 

Beoçap livre 
0 leüio d« 72 motroa da tarre-

no na ma Anhangabahú 
(AVISO B TBOIESTO) 

Tendo lido no Diário Popular, de 13, 
C n 0 Kst ado dt S. Paulo, de 14 do 
corrente, o annumio do tellito feito pelo 
•r leiloeiro official .iorelra Campo«, 
devo prevenir ao publico qua dito leilio 
é merrmo impcrlahlisiímo, m u . . . pelo 
seguinte motivo : 

Be dito* terrenas, cujos proprietário* 
conservam-se cuidadosamente encobertos, 
• io 01 mesmos dado* eni bypotheca ao 
se. Lucio Veiga e por este excutldoe 
neste fdro, elle* s*'*ch*m, entre outros 
bens, ainda sequestrado*, a requerimento 
da minha conititulnte d . Cariou Teiíei-
ra de Carvalho, para garantia assecuta-
torla de seus direitos 4 nieaçto doi bem 
do ca*a! dhsoltido pelo divorcio. 

E auim o foram, na pudencla da ac-
çlo propria j i iniciada perante o juiz 
da 2 l vara de orphams e aunexo» desta 
capital, para * res t i tu t io do Que i me»-
mo senhora devia ter ildo entregue no 
Inventsrlo eubiequente e que, no emtant», 
mbora de vsior superior a ôÒ0;0U0$, 

• tfhVMitolpii 

n a d a i • « M N u l U r l » M r s 
• r u a d o B A » . V I M u 
o n d e e o n l l n ú n 
ftultaa d i I t i l ) l i* . 

- , » . 4 1 , 
d a r o o n -

8 0 - C 

A ' i i i n h o r a e 
Qne nlo nlp l i o 

•o* gerfoaoi ifi 

mellierea 
«cejiclo. 

mo senhora devia ter *ldo 
•1 

or superí 
eiiou de *er dado i i partilhas. 
Em vista disto, nto podendo o seques-

tro ser rel*x*do sem * devida liaoça de 
que o ria não dertaratard o» tem ali 
decisão final da cansa e fiança que 
ainda nlo foi prestada, snjeltam-se o 
leiloeiro 4 responsabilidade legal e es li-
citante« 4 nullidade das respectivas ar-
renutaçüea, se por ventura t i l leilio ti-
ver togar, apesar deste tviio. 

E por tudo ísio, bem cerne pelss per-
dss e damnos nlteriormente e ainda re-
sultantes, protesto, na firma da lei. 

S. Paulo, 15 de juuho de 1903. 
O advogado, 

J . B. DE OLIVEIKÀ. PENTEADO 

das Palmeiras 
puiar na tet« nio tira 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Coninltorio. ma 15 de Novembro, 22— 
Consnltas, dns 12 i s 2 da tarde. Rcsiden 
cia, (na da Liberdade, 57. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa 
tnldade de Medicina do Pari». Clinica 
medica, com especialidade — Sffphilis e 
moléstias da velle. Consultorio: rua de 
B. Bento. 45, de 1 is 3 horas. Kesl-
dencia : rua D, Veridiana, 67. Telepho-

260. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me 
dico-cifíirgicn e especialmente moléstia» 
dea irgams gritHo-nrinarios, pelle e sy-
philis. Consultas d* 1 és 8, rn* d.i Boa-
i'ista, 41. Resider.cl», largo d* Literd* 
dc, 66 Telephone u. 100. 

M a s s a g i s t a 
ANTONIO MOLLIARD, c x - p r o f e s 

s o r d a E s c o l a d o Ma.ssagom, d e 
P a r i e . R u a d o s G u y a n a z e - . , g . 94. 

A d v o g a d o i i 
DR. DINO BUENO-reabre sen escrl-

ptorio de advocacia i travessa du Sé. 13. 

O DR. AMADOR DA CI'NLIA BUENO 
Tem sen cscrlptorlo de advocacia 

rr.a do Commercio, 
8 da tarde. 

n. 43, das 12 ás 

CS ADVOGADOS—Antonio Ülbeiro doi 
6'anto», Estevam da Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscnr Moreira, muda-
ram seu cscrlptorlo da rua d« B. Bento, 
n. 26 A, para a mesma rua, u. 67. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA-
A&V00AD0 — Incnmbc-so de serviços na 
cspltal c no Interior, cm primeira e se-
gniid* instancia. Escrip.—rua de 8. Ben-
to, n. 12. Resld.—rua de S. João.H. 133. 

da 6* todos cons t; estampa, 
tal de 7 de junho do corrente anilo, da. 
qnella repart ido, em que estio incluídos 
os bilhetes do Bancos. 

MALAS PARA A EUROPA 
DCBANTE O MEZ DE JUNHO DE 1903 

Dia 10—Califórnia 
• 17— Coriilhre 
• 24—Cinde 

TABA NOVA-TOBI 
Dia 17—Tiliau 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

TAPOBES KSPEBADOS NO UIO 
Rio da Prat», Califórnia 
Nova Zelandln, Gothic 

TAPO BES A IAHIB DO BIO 
tlrerpool e esc., Califórnia 
Nova-York e esc., Ti tia n 
Bremen o esc., Ilulle : 
Londres « esr. , Oolkic 
Hamburgo e esc., Prim Waldemar 

TAPOBE» ESPERADOS EU »ANTO» 
Bnenos Aire*, La Plata 
Bueno* Aires, Centro America 
Hamburgo, Belgrano 
Nova-York, Tcnutton... 
Rio dc ' 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Accelta cansas em 1" e 2* instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Bento, 12, sobrado. Keildencú, ru* 
Gelvio Bueno. 33. 

D e a t t s t a a 
COACHMAN — Demitia - Rua Direi-

ta, n. 0. 

A. BRANDAO, rirnrglfto dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131. cm frentu 
ao Grnpo Escolar. O* trabalhos executa-
dos neste consultorio sírio garuntidos 
pòr vários annos é por preços sem com. 
pctencia. 

Santa Cru1 

Quem nio 
leite. 

Existe aqui um individuo que com o 
nome de desinfectudor pilhou da estrada 
do ferro, no dia 5, um passe de 1" clas-
se par* ir a essa capital visitar sua fa-
mília, do onde voltou no dia 9; correndo 
os dias por canta do governo. 

Quando os desinfectadores effcctlvos 
só tein direito a passes de 2* classe, iato 
mesmo só e;n serviço. 

Viva a febre imareila que reina nesta 
cidade. 

Santa Cruz, 11—6—903. 

Charutos Havana 
Chegou grande remeas* dei 

fabricante* de Havana. Preço 
nal. 

30 - 2 4 CASA NUNES, *CA niBElTA, 69. 

MOLÉSTIAS DA PELLE 
S y p h l l l a 

Orgiin» geolt*** o urloario* 

BR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a lyphilia o ai moleatUl 
tirlnrlas por proceuo* efficaze*. 

Comnllorlt I Residência 
*VA DIBEITA, 65 | Alameda Glette,101J 

Telephone, n. (m) 

P e i t o r a l 
de ilores de iroelra. antigo e mnumba, 
preperado de elfelto garantido nai affec 
(lea das viae respiratoriu, como ratar 
lho pulmoiiar agudo r,u chronlco, broi: 
chites, coquelucho, aithma e toue no-
cturna, 

B a r n e l - * . P a o l o (m) 

B. F . U n i ã o S o r o c a b a n a a I t u a n a 
CONCOBKENCIA PABA O SEBVIÇO DB 

IlEaTAUBAMT DE XATBINK 
Acceltam-ie propoitis para esie servi 

co, em carta fechada, até ao meio-dia 
de 20 do corrente, no eacrlptorio d* Su 
perintendencie, alameda do Triumpho, 
16, onde encontnrio os interessado* ai 

regularmente usl i i ldai 
ensaca, r*oomm*ndamos o 

mo do *fim*do Hegalador da Madre 
Dtjrllo, que, ein pouco tempo, as regu 
l i r ls t r i . Eirperlmentíin e conveiu cr-se-lo 
da verdade. Vende-ie eni todas is uiiar-
maciai. Depoiito: D r o g a r i a B e l r l o . 
rúa CuB*elheiro Joio Alfredo, Pará. 

(3 cm 3) 

Regulador da Madre Beirão 
OU DOENÇAS PRÓPRIA» DAI MULBEBE-

Beconinenda-se para prevenir ou 
*|ar as penosas dires que *e produ^iui 
quando o fiuxo menstruti é eseasio ou 
eiceisivo e timbem como ura agente cil-agente 
mante nos acceMos nervosos e hyiterl 
coi qu-j frequente mente precede"m on 
acompanham eslaq, dórcs no tdmpo do 
período menstrual. 

Vende-se em toda» es pliarmacl**. Da-
poslto : Drogaria Beirüo—Pari. 

(8 em 8) 

Peitoral 
de riores de aroeira, angico e mutamba 
preparado dc effelto garantido nas aifec-
çóea o?i ilai reipiratarla*, como catar-
rho pulmonar agudo ou chronlco, bron-
;hite», toquelU';he, aithma e tosa.' no-
cturna . 

B n r u o l — S . P a u l o (m) 

I 

•item a n t l - o p h i â i f o fffjfftf 
do oftlr.ttitdt i e«rüMta«r»píôA ão 
B PAU]o, contra mordedura« 

«J,J»r«râ90f j«r»râcü<;4 

' r ^ a t o A 

de caacâvi 
« ur«tO 
drogar!« 

condiçAc* e mais eaclarcclmooto*. 
ALFBEDO MAIA 

Superintendente 8 - 7 

Agua da Colonia 
IBIBOLLET 

Garrafa de litro, ÍO&OOO. 
ANTIGA CASA I.F.URE 

Rua Direita, 2 30—30. 

Pombas a morta 
Nio ha loz que r.ào se apague, 
Nem peiisimenlo sem iliuslo, 
Nam vida que nunca morra, 
Nem corpo *em coração. 

Assim a Pomba qne nasce, 
Sem conhecer o rigor, 
Longe vai, de longo volta, 
A' voz de »su protector. 

Mas um fatal destino 
A s-gue desijo o uaicer; 
Na conitrucçle de seu iiinL» 
Foi necessário morrer. 

Adejando nas garras da morte, 
Soccorro pedias, o nem algual; 
Salvar-to hio podia, poroue a morte 
E', de uús todos, um destino fatal. 

Assim, amando os seus ninhos, 
A ave irracional 
Morre, esquecendo os filhinho». 

p . a . H. o . 

Zí S A L V E 
16 DE JUNHO U£ 1903 

DENTISTA. - O clrnrgiio dentista A. 
Castello faz qualquer trabalho dos mil* 
aperfeiçoado* e modernos da stia pro 
flenlo. por preços mnltisilmo ra/.íavels. 
Accelta pagamento em prestações, prt-
tia»ente conlracludas. —Gabinete o ri-
ídrntla, lua Direita, n. SOB. 

! Janeiro, Garcia.... 
Em jnllio: 

Buenos Aires, Dnceheta dl Gcnoca. 4 
Ri* do Janeiro, Garcia 11 
Gênova, Cfíld di Gcnoca 12 
Nora-York, Hyran 26 
Rio de Janeiro, Garcia 26 

VAIOBE» A SAlIIIi DE SANTO» 
Bremen, Halle 17 
Ilainburgo. Print Waldemar 18 
uenov«, La Plata 20 
Gênova, Ccuho America 20 
Hamburgo, San Mcolas 20 
Hamburgo e esc., 8. Metias 24 
Rio de Janeiro, Garda 27 
Nov»-York, Tcnngson 29 

Em julho: a 

( I n raburgo, Bel grani) 1 
ilenova, Dnedtesa di Genoea 4 
Génova, Cltlil di Genoea 12 
Rio do Janeiro, Garcia 12 
ltio de Janeiro. Garcia 26 
Nora-York, Byron 29 

rBEno» DO» OESESO* 
! Merced» !õ it Março) 

Assacar ,Mo. . . . 
Arroz Japão, m e * . 

• Carolina • , 
• Iguapé » , 

Alho», reste» 
Bt ta tu 60 litro» 
, • doce» 60 litro»... 
Lombo, k i l o . . . . 
{ ' l t io, 
Milho, 60 litro*. 

libo, iO litro*.. 

•olaSj kilõ . . . . . . , ! 
W i t r o s . . . . . . . 

kilo 
de páreo, kilo 

><* carneiro tilo.. . . 
kit» . 

a d s r a f i M U l O k . . 
I »Jthn. (Äfitro.; 

ao itoros, « * , , # 

41000 

7*000 

lOtOOO 

•600 

rtfSOO 
22I000 
117*000 
251000 
• 1*0001 

5*000 

3*000 
1*300 
3*600 

a a c x s a ^ v B 

b . A n n a M n e h a d o 
Os sobrinhos dá saudosa finada 

!I>. A n u a M a r i n de A l m e i d a 
ZiOreiia £TaoHndo pedem aos seus 
parentes e pessoas de suas re'açOes 

irem i misaa do 7° dia que mandam ce-
lebrar, quarta-feira, 17 do corrente, i s 
9 horas da mauhi. na capelía de Santa 
Luzia e Menino Jesus, d rua Tabatingue 
ra; «ntecipando-ilies oi aeus mal* pro-
fundos agradecimentos. 2—1 

T » V 

«1 

4* 
4 > » 

Valentim Slagaliiáes 
Quarta-feira, 17 do corrente, 

i s 8 t[2 horas da minhi, na 
egreja da Sé, rapclla do Santis 
simo Sacramento, será rezada 

uma missa de 30° dia, por alma do sau 
doso «scrtptor V o U n t i m I C a f a U i S e s . 

Para esse *cto l i o convidados todos 
0» «migo*, parente» * admiradores do 
finado. S—1 

Anna Ferreira Coutes 

t Antonio Ferrelr» Gomes e seus 
filhos * filhas, genros o sobrinhos, 
neto* e trmios ds finad* agradecem 
do intimo da alma a todas as pe*-

*oa* quo fizeram o caridoso obsequio de 
acompanhar, ásna ultima morada, os res-
tos raortaes de A n a * V. Gome*, 
* de novo 01 convidam para aisi*tlr i 
ml*sa de aetlmo di* que, peto eterno dea-
car.ço da slma da meama finada, terá ce-
lebrada quarta-feira, 11, 4* 8 1)3. na 
Igreja da 8é; por mal* este acto do re 
ligião e caridade, antecipam-se desde j i 
eternamente agradecido». 2—I 

D e c l a r a ç õ e s o o m m e r c i a e s 

A o c s m a a r c i a 
Silva, Peixoto k O. commun içam 

ommercio de*t* praça, Ri* de Janeiro 
• Europ«, qne, tendo tido dlaolr ld* a 
sociedade qua Unham Mila prie», a i 

Tr»eaitere-, á réa Direita, n. 
rot« do «oeto Jo«d P*i-

• M H 
M i t ï t 

I dita !•> 

loja -An • • 
45, pele tall«cimento do nelo 

to Guimarle*, Arn&kitiit i 

negocio, 
debalio 

ta 4 0., 

t s m 9* abii ío 
Jodid* para a 

eonilnnaçl* do n a u ramo da ar ~ 
ja «An Tracadaro», * 

d* mesma firma 4* Bflta, Peixota 
mm MraaK a r**po«aMid*d< de t o * 
• artive « n a r i r o da firma *at*e***ora 

8 . Pa a is, 14 i» jaaho de 1909 
BA SILVA 

•A SitVA 

Ao despontar a Estreil» d'Aivs, 
os paesarlnhos eritoario seus ma-
viosoi cânticos, para saudar o an-
niversario natalício da joven e aym-
patbica 
UAUIA DA coxceiç io BOKBIOfES 

Em extitse da jubilo, cumprimen-
ta-* 

HM m n m a i m i — — — — ' 
Assassinato a traição 

A viuva do Frao Jsco Campiloneo, as-
sassinado a 11 dc agosto do 1901, em 
plena rua Lavapé», pelos fMcinoras Pss-
iboal Galliardi, Sanuta Maria e Luiz To-
h sani, em noiiie de *eq* pobres filhinhos, 
agradece ao dr. 1° promotor publico a 
energia e brilho com que defendeu os di-
reitos du sociedade, offendidos no selo 
de sua desventurada família. 

Pede aos homens de coraçio que façam 
juatiça áquclles que lhe roubaram o 'sen 
unlco amparo—o *eu extremoso marido; 
que castiguem coin a lei aqnellesque nio 
trepidaram cm arrancar do lar o único 
arrimo do seus lilhos, na orphandade! 

Peço ao *r. dr. jui/ cntrgicas provi-
denciai. 
3—I CAj imosao 

P O R Q U E P É R O L A S ? 
T o d o s s a b e m q u e a e s s e n c i ; 

d e T o r e b i n t h i n a é o r e m e d i o po i 
exce l l enc ia c o n t r a a o n x a q u e o a <• 
a s n e v r a l g i a s e q u e a m e l h o r 
m a n e i r a d e a b s o r v e r e s t e r e m e 
d io , d e u m g o s t o , t ã o p o u c o a g r a 
( lavei , 6 t o m a r P é r o l a s d e E s s ê n -
cia d e T e r e b i n t h i n a C l e r t a n . 

M a s s a b e m p o r q u e o d r . C l e r 
t a n d e u o n o m e d e P é r o l a s » á s 
c a p s u l a s i n v e n t a d a s p o r ello ? F o i 
p o r q u e c i l a s t ê m u m a s p e c t o t ão 
b o n i t o e Ião b r i l h a n t e q u e d i r -
se- ia , n a v e r d a d e , q u e süo p é r o -
l a s v e r d a d e i r a s . T r e s ott q u a t r o 
P é r o l a s d e E s s ê n c i a d e T e r e b i n -
t h i n a C l e r t a n b a s t a m , n a v e r d a -
de , p a r a d l e s i p a r e m p o u c o s mi-
n u t o s a s m a i s a c a b r u n h a d o r a s 
e n x a q u e c a s e a s m a i s d o l o r o s a s 
n e v r a l g i a s , s e j a q u a l f ô r a s í d e 
d e l i a s : c a b c ç o , m e m b r o s , cos te l -
l a s eto- P o r i s s o , a A c a d e m i a d e 
M e d i c i n a d e P a r i s t e v e a p e i t o 
a p p r o v a r o p r o c e s s o d e p r e p a r a -
ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o q n e é 
d c s u b i d o v a l o r p a r a r e c o m m e n -
du l -o â c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r 
m a c i a s . 

P . 8 - — P a r a e v i t a r t o d a con fu -
s ã o , h a j a c u i d a d o e m © x i a i r 
q u e o t n v o l u e r o t e n h a o o n -
d e r é ç o d o L a b o r u t o r i o : 
Maison L. Frère, 19, rite Jacob, 
Paris. 

E s c o v a e p e n t e s 
De todai as qualidades. Sortimeqt* 

unlco. Vendeui se pelo culto real, para 
liquidar. 
30—24 CASA NUNES, BUA DIBEITA, 59. 

Perfumarias por todo o pre;o 
A casa Nunei continua n liquidar o leu 

grande sortimento de perfumaria! finas, 
por todo o preço; nio faz questio em 
vcnJcr barato; do quo faz questio c ad-
oente das palangana*. Casa Nunes, rua 
Direita, £9. 30—21 

• clncoent* mil réi» e, M U * 
redacel 

competent» 
•ata praçk , noa o pr*M para aata praçl 

raduzfJo a cento * vinte aeta 'untos 
quatro cento» a l i réis. E io desta vet 
aluda nio apparecer arrematiutt i , aeri 
em seguida apregoado iiilio do ditos 
bens par* aerem arrematados por quem 
mtior lance offerecer, dc*prez*da* as ava-
llíçSe*. E, pir» qtle chegue *o conheci 
mento de todos, mandei lavrar ente • 
mala doui do egiiil teir, »enlo uin af-
fixado no iogtr do coitnrue, um junto aoi 
autos e um pnbllía lo pela imprenaa lo-
cal Dado e panado neila £«taçio de 
Villa Cultin», s / le da comarca de 6 . 
*e do Rio Pardo, ao* 8 de 
11)03 t u , Joie 
eicrlvío f jud*nte.»o 
fectito, o escrcyL Antonio Dias Ferraz 
Júnior. (Sellado;® Esti confúrme. \illa 
Coftln*, 8 de JSuliu de 1908. 

1° eecrlvio ajudante, no impedimen-
to do effectivo, Jtse Maita da Cnnha. 

junho de 
Maria da Çunha, 1 

Impedimento do ef-

A n n u n c l o s 

flALUMIAS de raça Oroingtiu, ovos 
ypa ra chocar, dúzia 10*000: bem acon-
dioiouadc», para o Interior. Alberto lfod-
ge, roa dl Liberdade, 36 . 30 -27 

A RIA DA CAIXA D'AGUA, n. 6 A. 
vende-se um moinho dupio para café, 

em perfeito citado, do fabricanto Fraik. 
4 - 4 

M I M A I S D E S A P f A R E C I l K ) 
l O O f a q m m O* é b o o u t r o n 

N* nolle d* 10 p*r* U do corriute, 
I da fazenda B. de Moate Al». 

cujoi algnuei 

alto, 

•umlrim da fozenda D. 
gre, Amparo, 3 animaei, 
I I* i 

1 V»rr« pret», de nome -Alegre., 
groais, eifr i l l i na t lKi , pello* Mancos 
na barriga * entre pernas, n» olho com 
catarata, inaniii ds aelU, de paaio o ras 
•o troteado, de c*rroíí e troly, 0 aniio», 
um pouco crescido nf pallet* direita 

1 hurro tordilho, é*lieça peqatãt, m*io 
riscada, !> «unos, alto, de »elia a carro-
çi, paiso troteado, crioulo, dc nome 
•Sereno-

1 bcila, dc nome .Paiiilit*,. 4 *nnoi, 
tordllhi, rabo curto nitria P, barriguda, 
cabeçuda, uma feridinha em baixo do 
joelho direito, ferida pela ouulhelra, a 
menir 4 direita c a iiiilor i e* luerda do 
pello. 

Achou-se nessa noite, no paito, um Ca-
vallo vermelho, riica na teita, ralçado 
branco nuni pi ; sunpfle^e ser dos I*-
drõe». Eicrever a José Marques, Monto 
Alegre. 3 _ i 

0 PEITORAL DE CAMFJARA 
d o mais enérgico dibcilador das tornei 
agudas^ o ohronloíll, a»: limas, coqueluches, 

"il ja-s» nos affecçícs pulmonares 
rotulei a liriua de S 

etc. Bxlj 
Soares. 

3 ' . 0• e labi . 

Dentista 
doa por fllnl(ii innol 
a laiuima dor, : 

Ulloca djj 
destes a ; 
trijOw 
t in da BOCA e corri;« aa anomalia» j 
t*rla*. lod.oi o* trabaiiioa l io gara 

ultoi annos e pratleaio* i 
, meamo nas p«iioa* i 

no cotaiiitcrío oaprie1ioi*mai 
•V, cem todas aa eetdlçSes hyg 

nicas e com yp»rilliQs dos mal* m*dí 
nai, ohservsudo a ligoroea antl-sopsta, 
aconsalnada peles metho los dos maia cou-
aumœido» da cirurgia d -.taria 

CensuHaa e opewies , das H hora* 
i da tarde. 
B u a d e S r B e u t o 

S o b r a d o 

nervosa», i 
mtallaij, 

l'.ori* id 

, 3 1 

E i B l T A B B 

Sio 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

A5SEMBI.ÉA OEUAr, ORIII.VABIA 
Eni noma da directoria, convido os sri.. 

accionistas deita companhia a reunirem-
se em assembUa geral ordinária, no di» 
30 de junlin corrente, ao meio-dia, em 
seu escriptorio central, p*ra deliberarem 
sobre o relatorio e balanço orgauisadea 
pela directoria, correspondentes ao anno 
do 1902, acompanhados do parecer fiscal, 
o elegerem oa membros do conselho lis-
cal o üoppientes que doverio ínaccionar 
no exercício de 1904. 

No escriptorio central, ficam i disposi-
ção doa srs. accionistas os documentos a 
que se refero o artigo 32 dos estatutos 

S. Paulo, 4 de junho de 1903. 

O lioulor Antonio Dias Ferraz Júnior, 
juiz de Direito deita „marca de SIo 
Josí do Rio Pardo, Estado de 

"Paulo, na fdrma da Lei, etc. 
Faço laber a todos que o presente edi-

tal do terc.ira praça, com o prazo de 
oito rins, virem, que, findo essa praao, 
no <!Ia dezenove Jo corrente mez, nesta 
cidatle de Villa Costim, sMe provisória 
da comarca de S. José do Rio Pardo, na 
sala dai audiências, ao meio-dia. o offi-
cial de Justiça que estiver do s.'inani ha 
do apregoar n terceira praça dos bens 
penhorados ao coronel Joio Gonçalves 
Ferreira Doro e sua mulher, em ciecu-
çio hypotiiecaria que lhes inove Evaristo 
Ribeiro d* Silva, os quaes ber.s são 
sogulntes : trinta aiqu.-ires de terr:» na 
fazenda outr'ora denoTÚi '.t .Santa itosa 

hoje denominada «Santa ,uiza-, situada 
ueste districto o coma. . avaiiadas 
duzentos mil réis o alqueire, seis contos 
de rei» ; quarenta e uru mil pés ile café 
velho, na meaiua fazenda, avaliados a 
•eisce.itos réis o pé, vinte o quatro con 
tos e seiscentos mil réis; quatorze inii 

s de café de sete annos, na mesma fa-
zenda, avaliados a oitocentos réis o pé, 
o,;,:o, contos e duzentos mil réis: a 
Safra pendente, calculada em duas mil e 
quinhentas a m b a s de café, avaliadas a 
quatro mil réis a arroba, <l?z contos de 
réis ; uma caaa de morada, na meama fa-

enda, avaliado por oitocentos mil réis; 
tres ca*as de colonos, na mesma fazenda, 
construídas de ti}oIIo , avaliadas por um 
conto e quinhentos mil réii ; tres casa.i 
para colonos, construídas do pedra, na 
nelma fazenda, avaliadas por ura coato 
e quinhentos mil réis ; tr.-s cisai dc pau 
a pique, na mesma fazen'la, avaliadas por 
trezentos mil réis ; uma Iniba, terreiro e 
lavador de café, na mesma fszenda, ava-
liados por tres contos do réis ; um moi 

M M G M D A S L O T E I S M C U F E D E R A L 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

S A B B A D O P R O X I M O , 2 0 D E J U N H O D E 1 9 0 3 

e exíraordinaría loteria de S. João 
P R E M I O M A I O R 

I ' 

I : 

10—3 
A.VTONIO PBADO, 

presidente da directoria 

T & S E A N G L O B R Â Z I L B A N S G H O O L 
C o l l e g i o M o d e l o I n g l e z 

S . 1 ' A l ' I . O 

A o s ara . paea doa a l u m u o a 
Auiaos t; SBS.—Tendo hoje completado n correcçjo das provas escriptas dos 

mes semeatraes, venho por melo desta, como ií meu costuma, dar-
lhes conhecimento dos resultados. Em geral, as prova* es-rlptas fo-
ram excellentes; nio posso, porem, dizer o meMuo n respeito da* 
provas oraes que foram, na ana maioria, fraca». Nas classes adeau-
tadas, os melhores ezan.es foram os de inglez e franeez : n u outraa, 
porém, salienlaram-se os de Inglez e «rithmotlca. Na V classe, a* 
provas da geographia também merecem especial louvor. 

Oa pretnios aemestraca couberam desta vez aos seguintes aluai-
nos : 

O a r a o S e c u n d á r i o 
Na X classe: 011 da Campos Salle». Média do semestre. . . , , , , 9 14 
Na IX classe : Renato de Albuquerque Salles. Mídia do semestre . , , , 8 ti? 
Na VIII ciaise: Paulo Barros. Mídia di semestre 3 17 
Na VII clane : Manoel da Silva Carneiro. Média do semestre 
Na VI classe: Juvenal de Oliveira Castro. Média do semestre . . , , , 8.99 

C a r i o I n t e r m e d i á r i o 
Na V classe: Lucilia Passos Média do semestre . . . . , , , , , 9 21 
Na IV classe: Ralpho do Araujo Alvim. Média do semestre. . . . . . U.00 

C u r s o P r i m á r i o , 
Na III classe: (fastio de Varia Médls do »emesfre 
Na II classe: Joio Passos. Média do ssmest 
Na I classe: José Lemos da Silva. Média do semestre 

classe: Joio Passos. Média do semestre 
: José Lemos da Silva. Média do 

Ha nona classe, * mal» alta média fel alcançado por José Guerner do Almei' 
porém, nio tendo eito alumio * frequencia exigida pelo regulamsnto, o premio 
conferido ao qne teve o segundo legar. Como nenhum di* alnmnas que le aohadi 
actualmente na primeira classe obteve a média exigida, o premio passou para o 
qne, tendo principiado o semestre nesta classe, alcançou o segundo logar na *e-
funda. 

fendo, em abril, completado oi exames de preparatórias necessário* par* a ma-
tricula na Escola Polytechnic» de 8. Panto, r e t i r o m e do Collegio Robert Cochrane 

lie fez o* 
>X 

r.tio o uma casajnnto ao moinho, na nua 
ma fazenda, avaliados por seiscentos inil 
réis • teixos de pastes c nin paiol velho, 
avaliados por trezento* mil réis, o duaa 
carrocinhas, avaliadas por vinte mil réis. 
O que tudo somnia cineoenta e nove con-
tos oitocentos o vinte mil réis e, feito o 
abatimento do vinte por cento sobra as 
avaliações, fica o preço desta praça re-
duzido a quarenta e sete contos oitocen-
tos o cincocuta e seis mil r-iis. E, se 
desta vez ainda nio apparecer arrema-
tante. seri ein seguida apregoado o leilio 
do ditos bens para serem arrematados 
por quem maior lance offcreccr. E, para 
quo chegue ao conhecimento de todos, 
mandai lavrar esfo o mais deus do eguai 
teõr, sendo: tnn affixado no logar do 
costume e nm junto aos autos e uin pu-
blicado peia imprensa. Dado c passado 
neata Estaçio do Villa Costina, tóle pro-
visória da co.nerca de S. José do Rio 
Pardo, aos 11 do Jadho do 1903. Eu, 
José Mar:a da Cunha, 1" escrivão aju-
dante, no impedimento do clfectivo, o es-
crevi. Antonio Dias Ferraz Júnior. (Sel-
lado). Confere. Villa Costina, 11 de ju-
nho de 1903 

O I o escrivio-ajudante, no* impsdimen-
to do effectivo, Josd Maria da Cunha. 

14 1G-18 
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O a t a l x o n s n i g n a d o , a n t i g o a g e n t e g e r a l d a a l o t e r i a s d a c a p i t a l f e d e r a l , r e c o m m e n d a 

a o p u b l i c o e s u a n u m e r o s a f r e g u e z i a a p r e s e n t e l o t e r i a , a q u a l , a l é m d o p r e m i o d e S O O 
c o n t o s , t e m m u i t o s o u t r o e . D i s t r i b u e u m t o t a l d e I S . G 1 2 j i r e m b s . s e n d o A a u a i m -
p o r t â n c i a 1 .OROrOOOSOOO. 

aereditadaToENCIA í f É l t A L ' ™ P " b i l h e < M ^ g " n i ° b U r U d e r e d a J » ' P í r U 3 j u 1)1 motivo», * esta *ntiga * 
I I I ^ I I Í 1 á , n 8 " ( l u o Í A v e n d o u , p o r 3 v e z e s , n o s e u I m p o r t a n t e v a r e i o , I T 1 T I á 

r , ( | r » n i l e p r e m i o d o 5 0 0 c - o n t o s c m b i l h e t e I n t e i r o U H l v A 
O s p e d i d o « d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a q e n t e a e r a ! o n e t u u l 

p r c s r n t a n t o d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s X a o i o n a e u d o I t r á s i i 1 

• F t i l i o A n t n n e . N f i e A b r e u 

r a « 

C a s a filial: R I T A D O T H E S O U R O , N . 
CORREIO, CAIXA 7 7 - S . PAULO 

Inconíestavolmentc é 
melhor tnnico ftíó hoje 
tiflP hríílirt o v'rrrtr ar,o 

a GRAÚNA o 
conhecido para 

dar brilho c v!»or aos cabellos, comba-
ter a casj a e lazer desapparecer a cal-
vície . 

A GR\I.*NA é om prodacto inteira-
mente nacional, porauanto é somente 
feita do vsigetMüs colhidos na incompará-
vel e riquíssima flora brasileira. 

A GRAÚNA nada tem do nociva, pelo 
quo se péde. sem o menor receio, appll-
cal-a ra cabeça dc qualquer creança, 
afim de fazer o completo extermínio das 
caspas húmidas ou leccas, mnito com-
raues nos meninos. 

A GRAÚNA faz sumir a caspa em 
muito poaco tempo ; dd um enorme vi-
gor aos cabellos. torna-os lustrosos, ma-
cios e sedosos, como velludo. 

A GRAÚNA faz nascer cabellos »eja 
qual for a natureza du. calvície ; sendo 
antiga a calvície, depende t io sémente 
dc paciência o constancia na sua appll-
cação. 

A GRAÚNA é feita com o máximo 
cuidado por uma respeitável senhora, 
única possuidora do segredo deixado pelo 
grande botânico brasileiro que, dc» gen-
lios, obteve raízes e fructos indígenas, 
dos qusei é feito o maravilhoso tónico 
denominado GRAÚNA. 

A GRAÚNA vende-se nas prindpaes 
perfumarias e drogarias desta praça. 

Depósitos no Rio de Janeiro, m i do 
Rosario, Ü7, (sob.) ; em 3. Paulo, Ha-
rael â C. ; largo da R*. 3*, õ \ d. 

M A S S A G E M 
Otto Koch Juuior pratica * massagem 

de accõrdo com os mais recommendavcis 
preceitos scienlifico», de modo a garan-
tir os resultados nas seguintes molestias-

Enxaqueca, nevralgias em geral, scia-
tica, ciimbras, moléstias da espinha, 
hysteria, dança de S. Guido, asthma, 
moléstias de senhoras, moléstias da gar-
ganta, croup, pneumonia, plearisia, em-
physema, dyspepsias, atonia intestinal, 
dilatação do estomago, hydroplsio, doen-
ças do figado, rins e bexiga, tosse, ra* 
chitismo, rheumatismo articular, gottoso, 
muacnlar, arthritis, lymphatismo, anemia, 
paraiysias, atrophiamenlo dos musculo», 
tendões etc. 15—11.. 

Earriptorio, rna José Bonifacio, 35. 

. - igt 
, seus ejtndos no estabelecimento, mantende 

sempre seu logar no QUADRO DE HONRA, como .Melhor Estndante. 
• gora p a s » » «er oceupado por Gil de Cl 

BImonsen, que t io brllhantenienti 

cupado por Gil de Campos Balli 
a mai» elevada média, lendo legnldo 

lie», qne, entre 01 alumnoa adean-V . 
muito de perto por Jovlao d* 

•gora p a s u 
tadoa, obteve 
Carl*. 

Os prémios de aiatla doa dormltorio» foram obtido* por Delveaui Gonvela 
Oscar Pereira do Qu-lroz. Os premio* de bortlenltnra couberam a Alfredo 1 
Barros Poyares, George flavage AasnmpçSo o Domingos Martins Filho. 

O* alnmnos que mal* *e distinguiram dnrante • «emestro foram, além do* pr 
mialM, ** sofuintes : Na X classe : Joviao Faria e Wsidomlro Caleiro ; cm a i j 
José G«r»er , P*ulo fiiciit«no, frsnciíeo O d* FrelUs, Maria J . de Freit**, Bai 
berto de Campos Salles, Jo*é Barbos* e Dulcídio Pereira : na VIII1 Bi 
Delrtaux GouTeia, Orlando Pereira e José 8a!l»i; na VII: Domlni 
milla de Freltaa, Mario Cerqulnho Malta, George Aianmpçlo, Al 
Francisco Frauendorf e Oscar Queirós ; n* VI1 Antonio Gounarles, 
Alberto Moor* Ribeira, Eduardo 

3* ruAÇA 
O doutor Antonio Dias Ferraz Junior, 

juiz de Direito desta c omarca de São 
, Jusé do Rio Pardo, Estado da S. Pau-

lo. na fúrma da Lei etc. 
Faço saber a todos que o presente edi-

tal üe terceira praça, com o praac de 
oito dias, virem que, findo esse prazo, no 
dia dezesetc do corrente mez, nesta E<-
tação de Villa Costina, séde provisória 
d» comarca do S. José do Rio Pardo, no 
edifício da Socicdado Internacional Soc-
corro Mutuo, em a saia das audiências, 
ao meio-dia, o officlal de Justiça que es-
tiver de semana ha do trazor ú publico 
prégâo do praça, venda e orremataçli, 
peio preço de avaliação, feito o abati-
mento legal do vinte por cento, os bens 
penhorado» a José Jorge Nogueira o sua 
mulher, em execução hypotheearia que 
lhes movera Lofr/no & Companhia, o» 
quaes bens são os segnintes: Cento e 
trinta o sele alqueires do terras na fa-
zenda -Santo Antonio-, da freguezia, nu-
nlcipio e comarca de 3. José do Rio 
Pardo, a duzentos mtl réis a alqueire, 
vinte e sete contos o quatrocentos mil 
réis; duas caias de morada, na mesma 
fazenda, avaliadas a cinco contos de réis 
cada ama, dez contos de réis ; dezenove 
cus.*« para colonos, ra mesma fazenla, 
avaliadas a seiscentos mil réis cala uma, 
onze contos e quatrocentos mil réis; nmi 
casa para colono, na mesma fazenda, 
construída ds madeira, avaliada porcen-
to * dncoenta mil réi* ; don* moinhos na 
na meama fazenda, avaliado» por quatro-
centos mil réis : um pilol em minas, na 
mesma fazenda, avaliado por cento e cin-
eoenta mil reis ; um gallinheiro. na mei-

Este logerj ma fazenda, avaliado por cento e cia-
eoeota mil rei» ; dou» terreiros para café, 
ca mesma fazend», avaliado* por doas 

H E L E C T R I T I L Q A D E 
Telephones, csmpainlias. para-raios, 

sortimento completo de todos os mate-
rial* (crter.centes a esta arte. Fsiem-sa 
icstftllações e concertos. 

I . u u r H o b a s i n s k i 
Largo do Ouvidor, 3—Caixa poiUl.iSI 

8 . PAULO 

F S A B O N E T E S 
"í jLeà i camen io fcoa 

De G R I M A U L T E C» 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhas,ismancltu-i cas diversas 
crvpçõcs quese manífestão na p*ilo. 

SABONETE SULFUIÍO-ALCAUNO 
chamado sabonete do Helmerick, 
contra a sarna, a linha. wnlha3 
escamosas 1; a pityrimc tío couro 
cabclliido. 

SABONETE DE AICATRAO tu N0-
RUEGUA empregado nos mesmos 
casos quo o precedcnt*. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preservativo c anticpidomico. 

SABONETE n ALCATRAO COM 
BORAX contra as alfecçães cula-
ncas, chronica* ou ligeiras, crostas 
de leito, dartros, eczema. 

Depilo era PARIS, s, na VITÍECIB. 

I B 0 3 M 
P A ! t . \ H O J E 

m 2 3 

2 0 

A z a r 

1 4 

Acertánn* hontem no grupo por S.Paulo 
Resultados de hontem: 

EtO 
Centena 
Dezena 
Grupo 

576 
70 

s. PAtrr.o 
Centena 6I3 
Dezena 13 

19 I Grupo 

Z é C a i p o r a 

D B S T H U I Ç A Í J 1 

dos M O S Q U I T O S , T R A Ç A 8 , eto. 
C O N S E R V A Ç Ã O da, BOÜPAS pela 

C A M P H A L I N E M A R T I N 
CHEIRO AGRADAVEL 

WtmtUO:Pli-HOOí,/e9, r. d'*oron,PiHlt 
S. Paulo -1. AHARiBTE t C"; - BARUEL ft C' 

A G E N C I A G E R A I D A S L O F E R I A S FIA C A P I T A L F E D E R A L 

Ü I M 15 D E K O V C I I Í S I P O , N . 2 7 - A 

H O J E H O J E H O J E 

$ 0 0 0 • 

m-

irto Monra Ribeira, Eduardo Rodrigui 

laul Pinheira, 
Martins. Ca-

nção, Argemiro d* Soma, 
lmarie^ Edgar de Ls-erH*, 

Laia Vlceat* d* Azevedo, Irlnen Mali 
Hildebrando Dnsrt», Humberto D*«rt* e Alfreda Poyir»» : na V i Anacleto 

Palio*. 1 
Dalbtrto Ribeira : ni IV : I 

i C. Cabral, Hugo BetlSan 
Wlllian 

Amaral 
Hercakao d* Frei 

Passos. José _ J • 
Aire* Gnimartes, William Slmonse: 

l i mm» u Babaatlio 

»«Ira, Feriando Mach 

Nemesio de Gratta», Armando 3a 

EA'nadea Poiiiio, Antonio Lew, 
incise» Prada : na DI : Pedro Arrizaba-
al Pavor*». Jaaaoln Amaral, LaclRa d* 

s Aifrad* Poiizio 
Joaquim Amaral, ' 

t a * « A I M * Poiulo : aa H: Laar* de Meile, 
had», Charles Halphen, Rogério d* Freitas, Gillian 

* Jacob Levy ; a* | : C*rl** B. Vidal e Pomlnge« del " ' 
0* bolefta* *e«*^rae* t e g u m 60 ia pelo comio . 
A* salas r«brlt-se lo «« di* I dt jaüie f . t. Os l a t e r»» d e f t r t * 

dia W da corrente. 
W . 

conto* de réis ; pastos felzsdo* a arame, 
na mesma fazenda, avaliado* por nm con-
to e íeisccntos mil réis ; vinte e cinco 
mil pés de ctfé formados, na meama fa-
zend», muito bon», «rallado» a mil 1 
qalnhentos réi» o pé. Irinti e sete cos 
to» « quinhentos mil réis; trinta mil pés 
d* café formado», bons, na meama fazen-
da, avaliados » mil réi* o pé, trinta 
canto* d» réi» : vint» * dons mH pé* de 
café formados, queimados de geada, na 
•«»ma fazenda, avaliados a oitocentos 
rtt» a pé, dezesete contos e seiscentos 
»11 réi* ; quinze mil pés de café de dons 
l a s o», avaliados a quinhentos réi* o pé, 
«ata contos e quinhentos mil réi»; u n 
carre coo onze boi* arriados, aviltado* 

r nm cesto « quatrocentos mH féis ; 
'a barro» arretado*, *T|liados por 

reato de réi* : a sifr* pendente do 
cafezal da mesma faienda, calculada 
era qalaheotas arrobas de c*fé, avaliadas 

49*ti>* mil réi* cada nm*, d o u contes 
a, nm* ca** na eid»d* d* 8. Jo-

Ho Parda, «ituida na t r t {* tio lu-
te da Sovcmbr». «alarga d* Matru, sob 

0:000$000 
Sabbado proximo 

A's 3 h o r a s d a t a r d e 

Grande loteria de São João 

500 COIVTOS 
Todos defira dar prefereíc'» a esta agencia gera], vtato eer a que tem rendido 

numero de sortes grandes. 
Oa pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representante i 

CowpaBBia dê Loterias Nacionaes do Brasil. 

L U I Z 
T T K — R D A 1 5 

M A N G E O N 



( K t p U r i d a p e l a C t n p u b l a N u U a a l d e L o t e r i a s d a s E s t a d o s ) 

f a r a c o n h e c i m e n t o d o p u b l i c o e d o i n o n o s a g e n t e s n o I n -
ferior, d a m o s e m s e g u i d a a o r d e m daB e x t r a c ç õ e s d e j u n h o 

M 0 8 , c h a m a n d o a u a e s p e c i a l a t t e n ç A o p a r a o s n o v o s 
I m a g n í f i c o s p l a n o s s 

8 ( 0 0 0 $ p o r 140 r a . — e m 19 e 20 
8 i O O O $ por 800 rs.—em 17, 20 e 24 

1 0 i 0 0 0 $ por 160 ra.—em i s , 28 e 30 
OlOOOO por 700 ra.—em 18, 25 e 29 

I 2 I O O O Ó por 700 rs.—em 22 
O O I O O O Q p o r 700 r a . — e m 27. 

Noa preços doa bilhetes ji» está incluído o sello de consu.no. 
Todci oa bilhetes sto dividldoa em fracções de 160 e 140 ra. 

G r a n d e L o t e r i a E s p e r a n ç a 
S E M E C F U A L t 

C O M M E M O R A T I Y A D A Q U E D A D A B A S T I L H A 
N f t o h a b i l h e t e s b r a n c o « I 

1 0 0 . 0 0 0 B I L H E T E S COM 1 0 0 0 0 0 P B f i M I Q S i ! 
Extracção em 1 4 de julho <Io 1 0 0 3 

PRÊMIOS INTEGRAES DE 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
l * t U O O ( , 5 s O O O $ , 3 <le 4 : 0 0 0 $ , 5 d « 1 : 0 0 0 $ e t c . e t o . 

Bilhete Inteiro, 7*400, melo. 3$700, decimo. «760. íracçío, «150, j i incluído 
• atilo do impoato de consumo. 

Oa pedMo« serio attendidos promptamente, desda qne venham acompanhados 
l ia rtap (UTS> importâncias. 

Accn-. . «e agentes em todas aa localidades do Brasil. Aoa pedidoa do 30$ 
«Ita cima em CADA EXTRAOÇAO, di-se Ma commisaão. 

A* remessas de listas geraea, datas dai extracções, prospectos, cartazes a 
MormacSes, serio gratuita*. 
(V~AV1£0 IMPORTANTE—Havendo localidades da egnal nome. ás veies até na 

Bo Daamo Gatado, é de toda a conveniência qne SEMPRE nos pedidos aeja 
declarado o logar, Eatado, estrada da (erro, oa a ferro, OB qualquer 
da maneira a aio haver a menor probabilidade de extravio da remessa. 

d OB pedidos devem aer dirigidos & C o m p a n h i a H a " 
c f o n a l d a L a C a H a a d a a E s t a d o s 

CAIXA BO COfiBEIO, 1068—BIO BE JAU EIRO (3.* â.* d.) 
Snitrat» UUgrapkíco: «LOTESIADOS»—BIO 

outra instrwigio, 

X a r o p e P b e n í c â d o d e V i a l 
t Destfóe ofl micróbios ou germens das moléstias de peito 

I e constirae um medicamento infallivel contra as Tosses, 
I Catarrhes, Bronchites, Orippe. Rouquidão et Influenza. 

ÛeptsUo : 8, rue Vloienne » nas prlnclpaes Pharmacias. 

í t t d o t t t i t 

Balte« naoionaea, ohlnssts 
• d e figuras • Jt; ' 

LANTERNAS, BAKIDEIRASttc. 
Ca talo//» gratis, com /igaraa ex/ilictirat 

S A R A F A N A St a 

R u a J F l o r e n c l o d e A b r e u » 1 
1 8 - 7 

L A S A I S O N 

G r a n d e o t f i e i n a d e c o s t u r a 

Dirigida por um hábil contrftniMtrd 
E x e o u t a - a e c o m c a p r i o h a « a e m o r n 

q u a l q u e r f i g u r i n o d o 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENÍ-3 
V E S T I D O S T A I L L B U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 
H E N R I Q U E B A H I B E R Q (...) 

T E R R E N O S 
Vendera-sc dons bons terrenos na ma 

Ç. Veridiana. Para tratar, d rua de Sío 
Bento, 27, com o «r. Bueno. 6—C 

P í l u l a s P u r g a t i v a s 

C o n v ê m a t o d a s a s i d a d e s 
fe a t o d o s 0 3 t e m p e r a m e n t o s . 

% Di 

l l i i i 

Depurativo de fferneek 
DE 

Plante* âa flora brasileira 

( W eomplatMiente as 
c e r a s o b r e n l c a a 
a r t l i r o s 

f e z e m a s 
e r l d o s 

R h e u m a t l s m a 
G n t t a 

f f f t i n g u r g i t a m e n t o s d a 
f í g a d o © d o b a ç o 

e afc a n g i n a s d o p e i t o . 

Joáas as affecçSes da titia quo 
manifestam em pessôas que tl-

Seram sgiMlts ou rhenmatismo, 
|0 radicalmente curadas com esto 
ldt£fito rtmedlo vegetal. 

DEPOSITO 
u a d o s O u r i v e s , 7 3 

(. . .) 

t S L — 

FABRICA DE PAPEL 

Companhia Melhoramentos de 
S. Paulo 

Aviso i m p o r t a n t e ao c o m m s r c i o 
da c a p i t a l e do i n t e r i o r 

Prevenimos acs srs. consumidores que 
os fardos desta Companhia (Papel Cay-
eiras) têm o peso de 60 Ullos. 

Fazemos esta declarado, por sabermos 
que aos srs. consumidores tCm sido of-
ferecidos fardos dc papel de outras 1 ro-
cedeucias, pesando apenas de 48 a 50 
Uilos, e, portanto, desfalcados cm 12 ki-
los. 

Os srs. consumidores-ícrerno dirigir 
Se directamente a 
C o m p a n h i a M e l h o r a m e n t o s 

d e S . 1 ' a t i l o 
K u a J o s é Bon i f ac io , n . 1 0 

10—6 

j p i l l ü U S 

„ w Ã t t M 

P U B S à T I V à S 

D E P U R A T I V A S 

A' VENDA 
todai «s pharmacies e orogsriaa 

do Brasil (U J 

P a p e l d e 

e m b r u l h o 
N e s t e e s e r i p t a r i o i u 7 $ a 

p u r r e t b a . 

N Ã O L E I A M 
G DEPOIS NAO SE QUEIXEM 

Ecffre do estomago e dos Intestinos i l 
qnrni não conhece o 

E l i x i r C i n t r a 
Pfrrhêa—1 colher de 2 em 8 horas 

r qiendo houver também fébrs, adraim*. 
tra ir, simultaneamente com o Elixir 
Cinira, 2 ddies de bl-snlphato da qulaJ. 
ta por dia. 

£ ' irfalllvel a cura, e aqselle que n l j 
ík«r lurado ulo pagará nada pelo r e a j . 
cie. .. ' 

Oer.tiçin das crianças. As crianças, n u . 
ta «poça, quasl sempre ficam r.tacadai 
de diarrhéa, fébro, vomitos, e para i su 
t io ha melhor remedlo do que o Elixir 
nutra. 

Dvimefio—'»"a di appstlte, digvitl) 
ítfffclf, dôr de estomago. duas, tres 09 
unis colheres por dia do ELIXIR CIN-
IRA on ttLaÍB PÜOHUBY C0MP03T0 
—preparado do pharmaceatico JMtui» 
Pin 10 X. Cintra. 

Bolfre de íouorrhía ti quem nl» et . 
site* a infauivol 

l ü j e c ç l o C i n t r a , 
Crcontra^e em todas aa pharuuolu 1 

i r i f t r í»». _ _ _ -

RAUI.5« COM DIASANTU A ataais 
Ulmo. ar. Antonio Pinto Nunes Olatr». 

vTenho em abono da verdade confirmar 
por cscripto que empreguei o Elixir ds 
Fnchury Composto, por v. 1. preparaij, 
«Bi pessoas de minha casa a mais crias-
ras de empregados e vizinhos da fazenda 
3o meu Irmüo coronel Luis ds Souia 
Leite, qne aoffriam de diarrhéa o dysoa-
teria, com fíbre e verme» o qa» nío fi-
lhou nrn aó dos doze ou mais casos » a 
sae empreguei. Com estima subscravo-
,m it v. a. att*. obrJ, <tf ^•ItWHUf 
é» fnuut um. (®> 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 
TOURNÉE NO BRASIL da 

Cirande Companhia Italiana do oppras-comicas e operetas 

S C O C i l A H I C í L I O 
? Da qual faz parte a eminente artista 

J u a n l t a M a n y 
P r c p i i e t a r i o s : E . A l c o z e i » — G . C . G i a c o b a z z i 

Maestros concertadores e directorea da orclieatra: 
L u i g i Lovrog l io e P o m p e o R i c c b i e r i 

H O J Ë — - T e r ç a - f e i r a , Itl d o j j i i n l i o — H O f ë ï ) 
0* récita de assignatnra 

G r a n d e s u c c e s s o d a C o m p a n h i a 
1INICA representarão da popular opereta, «m 3 actos, do maestro LECOCQ, 

lo titulada : 

A F I L H A D I M A D A M E A R G O T 
Scenarios :—Acto 1". professor Qheduci ; acto prof. Bosio ; acto 8", prof. 

Rovescalli. Figurinos originaes de Caramba. 
Vaatoarios novos « riqulsaimos da acreditada casa 'Le Província d ' i t a lw . 
HT*A Empresa chama a atten{ão do reapeitavel publico para a montagem 

ijesta pe;a que está feita com o maior gosto, luxo e riqueza. 

A ' « • l / a I O S A 8 D A N O I T E 
f t t ç o e : — Friza» a camarotes, 30*X»; esdeiras, 6*000; baleio de 1* fila, 

00; balcão, outras tilas, «000; «alerta numerada, 000; geral, 1K00. 

BREVEMENTE, a opera-cómica em 8 actos, do maestro Audran 
M C I G A R R A E A F O R M I G A 

mllsta., largo do Rosario, d u 10 hora« 
I, na bilheteria do theatro. 
i: ainda que chova. Aa 

( J E ! XXX C a y e i r a s ) 

Escriptorio e deposito: RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 10 
S > P a u l o 

P a p e l para embro lho de t a d o s o s fornir.-
t o s , c ô r e s e qual idades , tanto em fardos c c -
m o e m rô los . 

A v i s a m o s a o s srs . ç o n s i i m i a s r s s q n e e s t a 
Companhia acaba de fazer grande r e d a c ç ã o 
n o s preços dos pape i s de sua SaSriGação, e s -
pec ia lmente n o s p a p e i s de g r a n i s formato. 

l i m o s p u e a s f a r d o s 

n o s s a 

r e s m a s o u 2 . 0 0 0 k 

l í í ^ ü i í ü a wa w i 

W — R « a J o s é E a i M l a e i o — 
S . PA&3LO 2 0 — y , . . 

p u r i m l m * d * Afaria 4« Maatfc«« o m fcypwpkoa* 
p h l t s d e aalola • «radio 

Remedlo incompararel para oombater todaa aa moléstias doa orçam* respi-
ratórios, de admirava! effelto nas pessoas fracas, espacialmeate nas criança* aao-
mlras • rachitlcas, como provam honrosos attotadoa do «ouhilldade* medicas • 
plisrmaoeuticas. 

r u i c t l LA MBXCTOhlA OERÂL BE sAUDt rOSLIOA BO 110 BI J1KBIBO 
A EmnUHo it oU» te figaie i , »«calham MM »iftfhoiMtot it calda * 

tciie, preparado pelo sr.pharmaeeatioo Thaodoro Ja*< daAbrw Sobrinho,« am pro-
dado que esti bem fortnhlado o manipula«*. A aaa*cla«ão doa hvpsphasphltos 4« 
caldo o de sódio ao óleo de fígado da bacalhau para traUaento das moléstia* p«l-
monarei e outras não « uma novidade, mat a boa deaagem da fdrmula apreaeuUda 
pelo peticionário a aua perfilta execn(ão e exeelienta gosto, deixam-nos aaperar 
que o producto de que nos occupamoa possa awit* bem oeaosrrer cem os outro* 
similares que *e destinam aoamesau* fins. 

RI*, U d* juube 4o >896. 
' -

A E m u l o l o d o A b c e u S o b r i n h o foi pelos minis-' 
troa da Guerra e da Marinha mandada inoluir noa tabellas 
doe medicamentos adoptados noi hospitaea de Marinha e phar-
niBcias doe uavios de guerra, bem cemo naa pharmaclas mill-i 
tares de toda a União • no hospital da Brigada Policial d» 
enpitnl; tal d a superioridade da E m u l a f l o d o A b p o u 
S o b r i n h o sobro as similares extrangeivas. 

B . P a u l o 
Barr.cl & 0.— A. de Sour.a 8ikelra &. C.—I'. Va» de Almeida 4 C . —Queiroz Mal-, 

let & C— Phariuacia Castor, e cm todas as boaa pharmacias e úrogaria-j 
desta capital e do interior. 8*-A* | 

V i d r e , ! 2 $ 0 0 0 — d u E i n , 2 0 $ 0 0 0 

F E R R O 
W 0 Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca- ^ 
'demia demonstrou « que é jacilmentc acceilo pclis aoen-1 

tes, bem tolerado pelo estornado, restaura as forças c cura 
a chloro-anemia; que o que distingue particularmente eito 
novo sal de ferro, i qtiç não causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, obtem-se dejecçOcs numerosas». 

O FERRO GIRARD cura areinia, côres pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sanguo; fortifica os 
temperamentos Iracoa, oxcita o appetito, regulariza a s . 

1 regras e combato a esterilidade. 
Oopistto em Paris, 8, rua Vlelennt 

S LUA RNNCIMIS ANTCISUI S MAMUCUS 

F o g o d a C l i i n i a , f o g o s f i n o s e x t r a n g e i m e f o g o a . 
u n c i o n n r s d e t o d a s a s q u a i i d a d e B , L a n t e r n a s , A r o h o » 
S e s o E a l õ o s . E n c o n t r a - s e g u i n d o s o r t i m e n t o n a 

L 0 M B © J Ü . F Ã O 

4 2 , R u a d s S . B e n t o , 4 2 

( l i E V E f í U K A S E C t A CSE C E M W ^ Á ) 
Etto ícmedio, bem doseado <S façil do ccnBcrv.irrfo. tei5, cfn piqueno 

volume, a mesma .tciividaUo i|UC a tftelliqr lçvêdura' Ircsc«; SOljl coratudo 
apresentar noa feéUâ ciTpitos. a Irregulamaoo d'çsti última : DajiiW-a cm 
grânulos para 

A C — 
culos, 

UU paui'iu^is. ULI jivi un 
geral. Rccominciiun-se taiubcm a 

lesma actividade i|uc a iftellior lçvgdura (/c3cn," soqi cointu 
K:b téUâ ciTpttos. a irregularifladè (i'çbti oltimri : D'ij'ncl-a I 
á I'aciiitar-lfie o uso e por diS8ôlvçr-se,i'itpidaíi6T<tô u .igui; 

A CERÉVISINA di niaraviliiosos resultados ho iratauiduto ilu» lurun-
ilos, que í»? dcsapparccor. 'l ern lido o maior êxito pai'a os doentes atta-

cados do ptoriasis. herpes ou eczema, mclliornnilo-llio. cm broie o c?stado 
CEREVISINA paia o tratamento do 

acne, da urticarla, ctc. 
A CEREVISINA pesa no estornado, como certas leveduras frescas, 

nem provoca gazc-b ácidos, por isso os djspepticos podem toinal-a sem 
inconveniente. Deposito em Pariz, VIAL. 8, rua Virienae, e em tedas as Ffearrcaciaa 

es 
l i N M I ) I I 

R u a d e S . B e n t o , 2 7 

A s u a p r o p r i e t a i i a c o m m u n i c a q u e c o n -
t i n u a r e c e b e n d o h o s p e d e s e p e n s i o n i s t a s , 
i n t e r n o s e e s t e r n o s , p e l o s p r e ç o s s e g u i n t e s : 

D i a r i a 8 $ 
P e n s ã o i n t e r n a d e s d e 1 8 0 $ 
P e n s ã o e s t o r n a líiOí-i 
O u t r o s i m , c o m m u n i c a q u e p o e s u e u m u e x -

c e l l e n t e a d e g a c o m v i i i l io d e í d o 2 $ 0 0 0 a g a r -
r a f a . 
© G a r a n t e a b ô a o r d e m o a e a e i o , p a r a o q u e 
s e a c h a s o b a s u a i m m é d i a t ; » g e r e n c i a a d i -
r e c ç ã o d a c a s a . ( . . . ) 

O U R I V E S A R I A G H Ï Û 8 S T 0 F L E 

T A L H Õ E S C H R 8 S T W L E 
MANUfACrUIU 

e m 
SB,RueiieBondy 

— M-— 
«<»«ilt:!iii!>attllll(iai f Narâa 

H E P R E S E X T A S T K S 

rí-TOATEACAO 

üíàESÚüER OE.IEETOS 

amjpiUüiHütatM 
S P A I Z E S . 

lnoffensivo, de absoluta pureza, cura 
dentro de H O R A S 

c o r r i m e n t o s que ex ig i am o u t r ' o r a 
Bemnnns d e t r a t a m e u l o nom.copa-
hiba, cubebes , opiutus e injecções. 
Sua efllcacia & u n i v e r s a l m e n t e re -
eonhoc't la EH a í jecções da bexiga , 
na cys t i t e do «Mo, no cntarr l io 

vesicai, n a l i ema ta r i a . 
Cada Capsula tem impresso com 

tinta preta o noras V 

PARIS, S, rua Vivicnne, . -I ';*IÍ a« ï'harmiu'lM. 

I n í í Ü í é t é r a b tfi T n i i p i r h I b r i t i m i Viptr it 

O o u p l e n d l d o v a p o r I r a n t u 

L E S A L P E 

esperado da Europa em Santos, no dia 16 do carrant», i 
ré depoto da Indispensável demora, para 

K o n t e v i d é o • B u e n o « - A l r e » 
f t r * passagens * mais informagta. rosi ta conslguatarlos 

A f i T V N E B D O S S A N T O S ft a 
Cm S. fuilu—rua B. Bento, n. 29 

Em Haatoi—rua 15 da Noveiftljr», 
y» Jjio d» Janeiro—rua Ia do Março, ^ 

K o r d d e o t s e f a e r L l o y d B r e m e n 

O v o p a r a l l t m l t 

Illamlaads a luz electrica 
C o m m a n d a n t » — H . M a l c h o w 

S a k l r i de S a n t o s « om 17 d o o o r r a n t e i p i r j 
B I O S £ J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I H . A , L I S B O A , 
R O T T E R D A M , A N T U É R P I A 

e B R E M S 21 
Bate p a q n e t s t o r a na as * as m a l a m o d a r n a j iceomtnadaçiUi' 

C-a p a a a a f e i r o a d a 3 * a l a s « » « a t e m o a x l n h a l r a p o r « 
p u o x i » b a r d o . 

P r a ç a d a p a s s a g e m ' l a 3 » o l a a a a , p i n L l a l i a a 
i a c l u l a d a v i n h o d a m a i a , r á l a I 3 5 $ U 0 9 . 

Receba p u s a a g e l r s a p a r a a i I l h a s doa Aço ra s • U a d a l r a . 
P a r a pauagana, ú-atií e mail lafarmaçJw, <( i ; i - i i n a 

« • a g e a t a a 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
ttu» d* a , UttMt». a i — s . m a u 

L.itr(|<* Maat« Alegre, 1 0 - 3 » a ! j | 

L i v e r j ) 9 o ! , B r a s i 3 a n d R i v e r P i a f s S i s i m r s 
X i l u b a I i a m p o r t J b B C c t l t i 

MNQO DB r a s u i i t a i s PAIA K l i t - t a t s 
TENNYSON, de SinloJ 2J di Jauho 

" a d) j a l ï i da ltlo. 

o Mauara 

Do pharmaceat ico A B R E U S O B R I N H O 
Todos npiii-ovados pela Inspcdoria Geral de Hygiene 

r - - . O..— -SAROTL DF. 8AMDA1IV1IA—EfliCIW l" p0-
deroao na cur.i das leucorrhéus (Flores 
brr.r.cns.) 

xAitori: DI: íivropiiospntro DE TAI.CIO 
- Ü c óptimo resultado na ur.cmla, raclii-
tistno, tj-sic», e (spocialnicnte empregado 
contra ti traqueia das crianças. 

X A110 PI' HE CASCAS DE 1.AHANJA5 A».'An-
OAs i! pnoTo lonuur.To HF. 11.imo—De 
incontestiivcl ctficneia na anemia, cliioro-
sc, flores brancas, tysica, goniraas, cu-
gorítiiaiucníos glanglionarios, etc. 

VINHO nr.CONSmUfSTE DE quina 
Cl.VCKIlINA, NÓ/. DE KOLA B LACTO-MIOS-
piiATo DE CÁLCIO—Tónico nutritivo e 
iruílo cmiircgado iis.i copvaicjceiiías. 

lAiiori: DEPURATIVO no ua. OILUKIIT 
— (J main nfuniado depurativo iiasinoies-
tias Kjpliiiiticas, dartiiros, erupçJas, etc. 

r«L'I.SÃO HE 01.EO PURO DE ÍIOABO 
DE PACAIU.ÍL' COM HLFT'OPHOBTHLTOS DE 
CAI. E DE SODA—De cxcellenti; uso 11» 
debilidade, laoliiiisnio, tysica e todas as 
perdes du iorçaa. 

T o d o s e s t e s p r e p a r a d o s Gilo e n c o n t r a d o s e m 
S. PAULO 3 , ' e f i . » 

B a i u t l & v . — A . d e S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -
d a & C . — Q u e i r o z M a l ! e t & C . — P l i a r m a c i a C a s t o r , e e m 
t o d a s a s b ô a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a u d e s t a c a p i t a l o d o 
i n t e r i o r . 

INJECÇÃO OLVCEIIINA—Cura radical-
mente es blenorrliagias (esquentoincntos) 
l'Iironicas ou recentes, em poucos dias. 

SALSA. CAKOBA, MANACÁ E CAKXAÜ-
nciuA ou 11vrciiA IODO iivDEAuamica 
cuuccntrada do espccics depurativos, po-
deroso iiip.diounicnto na cura das escro-
pliulus, dores rheuniaticas, • empigens,, 
ulceras syplii!i(icas da garganta e dovío 
palatino (ciio da bocca), gommas e cm 
todas as manifestações vencreas da polie. 

OPODELDOO L EIIEIA — Empregado no 
rlieumatismo, gotta, contuaOe», dlstençSn 
des toedies, caimbras, fraqueza nas jun-
tes. mordeduras du insectos venenosos, 
fileiras, nevralgias, dores do dentes, de 
ouvidos, dc cabeça, otc. 

Poi l'A DE TAMAiiixDos—(Formula es-
pecial), agradável temporalité o laxativo, 
excellente refrigerante contra os grandes 
calores. 

1'LLULAS ASSUCARAUA? DE JALAPA DA 
TERUA OU HKSOBSTRUENTES—MAGNÍFICO 
purgativo, nas inflainmaoòcs do fígado, 
iiaço, prisSesde venlro, dj'spcpsias etc. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

U l i u u l i i a d a a l u a « i M t r l u 
Sakirá, provavol mente, de Santos, nu dia lt> de junho, o do RÍJ dl Jaaiir j , no 

dia ld de junho, para 

N B W - Y O R K 
Becabe pawageirot ds t* a V classes pari os parto« * ; l a i i f i t l 

B A R B A D O S 
Este paqnsts propardou m f.assagalra* tola • o j i t i r i j a a s m i r i i : i a 

tlagim mais rapll i qua via I lgUtarrs * sa» w niiareaiaataa di O i ld j i j l i . 
Preço da paaaageo, em i" olusi. <la BU Ia l*arirs pira lUthXaet, iii" 

«Dilata, moeda amerlcau) a da Saatos, »50**. 
Os paquetes TCHxfij.i i> /ifrj-i tini umbsm cauurotas t i p u l i r M i i l" • i* 

classes, custando mais üò" em 1* eluii , a <15"* oia J ' clxlli piei M i s i l l l l s , 
f a r a uaasagsm a uutf uiCjraujjis, traU-SM 

tia & rÚILO. cuia 

Ü E O H> B R O O I H , r u a ' Q u i t a n d a « 3 ( s a b r a d n ) 
Lui UAM10Ü com os agoata* 

h\ S. Hampshire & 0 . , L i . Una 15 do Vovaaltri« i i 
ti •,v tuu, cuni oa ageutaa 

, t . N O R T O N M E â A W 5» 0>t L D 
itUA eUlMJiLiii ÜE Uii'JJ, ji .1 

^ , a J 1t~0~* * . 

fifldliorg Südamarikanijoba DampfsaMfffahpSs ffajjlluiiS 
IV lVTTn U D i m i r T-U-T-» m . . i f T A I U u i u i n . . . N , « .111". I , . 1'. 1 a u v i f o asriciAENTX* SANTOS • UAUSCIIUO, AM U A U U UU* 

aio a» JAÜIUIWB i D i i a LUIJA 

B E I i G I t A N O 
P E R N A M B U C O 
A S U N C I O N 

TAPO AU « SASIS 
1 d) julho 
S ds • 

S3 da julho 

m i m T Î I A ^ S A T L A M Î Î C O S 
d o s armadores A FOLCH y G. 

le I f i a r c e l o i i a 

M O L É S T I A S D O F I G Â Û 0 

ô El ix i r do B O L D O d PICJI I do O r l a n d o R a n g e l 6 o 
v e r d a d e i r o o m e i h o r e spec i f i co c o n t r a .is m o -

lés t ias d o figado e m gora i e a s funcçGes 
d i g e s t i v a s l igadas a esto soiTrimento 

E* lo eminente professor ds Fsealdade de Medieiss do Rio d« Janeiro, 
o fixm. Sr. Dr . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a aegainte 
e honrosa apraclaç&o ciiuica qne aerve 4 hiatoria tiierapeatlct 
deste preparado: 1 

«Illa». Sr. pharmaceutic© OELATOO RASOKL—8. C., 28 de On'.ubro de 1896. 
•—Core 0 emprego qu* tenho feito ha lengo tempo, de alguus doe rosaoe 
preparados pharmacft'rtiro*, Jalgo-we bojo habilitado a *lr e«pontanea-
aaente testemunhur-Toa a efflcanla therapentica qne effeetlfameata pot-
auem, fclirUando-To« pelo apuro de manipulação com que aio «xpõttoa 
a conainno. 

«Entre oatroa aallentare! o EHilr de Boido e Plchl, qne preacrero «Harta-
menfe com vantagem manifesta oaa hjperhemiaa iorpldas do figado o 
deccrrcntes fertm-baçffes funertona"» do appareiho digeatlvo, frequen-
Uaslmas entre d*; assim também todo« oa voasoa preparados da Kola, 
ftne conaldero «(ipertorea aos Importados do estrangeiro a que correa-
pondem com aegursnça ao obJ<Hrtiro tberapentleo s que se deatlnSo. 

«Cem tal eeforco, que appiando riramente, honrais, por eompleto, a iodua-
tria brariielra e a pharmstcia nacional. 

«Çnmprlndo esse dever, aubacrevo-me de v., ete.—Dr. B. 4* JtaM Arfa.» 

P a r a g a r a n t i a eiija-ee sempre a «rma e • some i s O&LAKDO RANCCL , 
'Deposito (feral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Ria ia JeneiÃ | 

O 1'AQUETK lIESfAXUOL OS PttlUCIJA CHASSI 

G A L L A R T 
(Oa 6 . 0 0 0 t o n e l a d a s ds r a f l s t e o ) 

esperado do Rio da Prata, em 6 d e j u l h e , aaliiiú para 
B I O D E J A N E I R O 

C A D I Z 

B A R C E S L O N A 
M a r s e l h a 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

Esto vnpor é ill.uminado á luz electriea e tara esplendi-
das accommodsçOes para passageiros do l», -2' a clasaeg. 

Preço dos passagens em 3' clasao para oa porto3 aciiú$ 
ISO f r a n c a a , o u r o . 

Os vapores desta linha acceitam cargas a paaaagetroj para 
todos oe portos da Hespanha, com baldeação cm Oalia, Ua-
laga, ou Barcelona. 

Para fretes, 
pasââgQQ3 9 maia inforniciçOoa, trAti*3i cooa 

• ^ . 

Zerrenner, Bülow & C. 

O p a q u e t e i l i a m l o 

SAN NICOLAS 
Capl.: »'. IliiteUr 

saliirí, na dia 21 do corrente, para o 

R i o , B a h i a , L i s b o a e H a m b u r g o 
iodo« o* npsras desta Oompanhl* t i a a b w l j c a d ú i t u í>Jrt«i*ifc Í J Í J F 

cem Tinks ds mesa aos pasiajalroi ili 3* c lana 
1'sdos aa paqaotss da Companhia d l da contra 15I1 o i l i r i i , iUa u s i l u » 

las aketrica, psMiilixlseaplaadUasacoaiiiaoda^aot ÂTA jmnum 1< L* 11' CIAJJJ, 
f a i a (rttaa, pnasaxeua « oala i a f o c i i u j ^ m a m at<ats*t 

" J o ü u B t o n Sa 0 0 n a £ X t 
huâ UJ vomanQio.ii- i f a u l j - . 

fcciétó Générale do T m j j r l s Maritimes á V a j u t 
D E M A R S E I L L E 

s CKuaai TAfOB rtA^osa 

P R O V E N C E 
Espsrado 10 dia 21 da janho, sabirá, depois da iadlspaniarel daniora, pan 

Ai* 

K T a p o l 
Preços das passageas 

1* e l u n - O a a a r a a Napolw <B1 ff«. 
S • - • • • s o a t M . 
* ' • — • • » 140 1rs. 

A Companhia »end. p u t i ( u i u é Pari« BIS eiadigis* H f ^ t U i : 
Parh, Ida 1* alaaas. frs. «7Î Idem «to, ids s r . iU. iVdaMJ. < 

Mn . - - -

^ L i î ï 


